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CoNSEQUÊNCIAS SOCTATS DA TMPLANTAÇÃO DO

PROGRAMA GRANDE CARAJÁS

ÍworcE

- Mataram a pobreza
- O processo de industrialização nos vales do Araguaia-

Tocantin3 e do Pindaré
- Fábricas de poÊ:uição (com 01 anexo)
rt A luta pela terra na regj-ão do Programa Carajás
- O programa Grande Carajás / Frentce de expansão capitalista
- TucuruÍ: expropriados X Eletronorte (atualização) com

02 anexos

§ Questões fundiárias (com 17 anexos)
- Os povos indÍgenas e o Projeto Ferro-Carajás: avaliação

do Convênio'Cia. 'Vale do Rio Doce - FUNAI (assessores)
Sobre a participação de antropólogos na assessoria de
órgãos püblicos ou de projetos de d.esenvolvitnento regional.
(documento ANPOCS)
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0 PRoGRAT'íA GzuürpE CÂRAJÃS AGRÍC0UI'qBEN1IE DE E(PAIÍSã,O CAPITÂTISTA

0 Programa Grande CaraJás Agrícola, versão prellminar de t{E

nlstárlo d.a Agrlcultura, d.ataôo de l-983, . ..: alnda não conseguJv ser

desenvolvldo no seu total
Â área de Jurisdlção do Frograna Grande CaraJás Âgríeo1a e§

tabeleclda pelo Decreto-I€i nq 18]3 de 2t+.11".'80 e, posterÍorrnente ,
alterado pelo Decreto-LeÍ na 19d+ de 23.1l.t81r estende-se por runa I

superfíeÍ.e em torno Ae 8I+0.'óo0 Ifu2, eompreencllda entre os rlos xiê
gu e Parnaíüa, atá o rlo Âmazona§, envolvenclo 3fr do Estado do Pará

, lfr êo Estado de Golás e g|fi do Estado do Maranhão]

O prograna está d.1v1dÍdo en sete polos, assiu distrlbuidos t

três(3) no Pará, Castanlral, !{arabá e XÍngu; três(3) no Maranão, Bg

eaba-]., fnperatríz e BaLsas; un(L) no Ge1{g, .ârâeúaína, Cada polo àg

volve várlos m:n-tcíplos, o polo Castantral envolve rrinte e elneo, o

polo l"Íarabá envolve einco, o polo )(ingu apenas un, o polo Bacabal t

envoLve vinter o ".FoLo ImperatrÍz envol-ve cíneol o polo BaLsas envolr I, .c'

ye cinco e o po1o Âragualna envolve d,ezessete.

Estaô áreas apresenta& um grande potenelal d.e nanchas de :g
Ios férteis, resenras mineraisr. rnadeiras precÍosas, bomacha veggi}
üal, eastanha-do-Brasll e outras. Â d.ensidade denográflea varÍa de

or2 a tt trau/fn2, eon presençã de várlas reserras indíeenas.
A regúIarÍzação funüfária aparece couo problema crucÍa3-, te3

do em vÍsta a chegada constente de pessoas em busea d.a tema pare t

trabalhar e outros para espeeuLar. Os drgãos responsáveÍs peJ-a t

questão fimdiária, Instlüutos de terras d.os Estad.os e Grufo Exeeut!

vo de Ieras do Âraguaia Iocantlns - GETAT, ten contrúbuído para g
correnela dos conflltos entre posselros/grileÍros, posseiros/fazent
delros, 1»sseiros/gmpos enpresarials e outros que quelem prlvat! I

zar todas as temas com fins espeeulativos ou para eonsegulrem 1g I

centlvos flseais atrav6s da §uperJltendenela cl.o Desenvolvluento cla

.:
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.Amazônla - SUDAI'Í, SuperÍntend.encia do Desenvolvfunento do §ordestê r
SUDENE, Banco da l,aazôata S.Â - BÂSA e Bartco do Nordeste Brasileí.ro
-Bl;B, nuitas das vezes lIícitos. It A obtenção destes J:reentivos fl§
eals reyelou-se um negdelo tão rendoso que estfunrlou a fornação de

gigantescos ludvels rurals, para cuJo atlnglmento todos os melos fg,

rarn uti}izadosr trâ maJorla dos ea,sos a ttgrilagemtf (apropriação de t

terras devolutas, mediante títulos forJados)n.
Ern são fóIj-x d.o I*i-nglr, eseolh-iôo cono o sétlno polo do prolgt

tor até o fina-1 ae 198Ir, sen contar eom as terras llcltaôas pelo I

fnstituto de Temas do Pará-ITERPÂ, haria.n 10 gmpos eom áreas var!
a:rdo de 21.780 a 95.382 hectares, sem fa1ar tambén na empresa Ándrg

de Gutlerrez que possuÍ uma área d.e I+OO.OOO hectares. E 19 pessoasl
físicas possulan áreas variand,o d.e 21.680 a 1o8.000 heetares, perfg
zendo um total de 1.321+.310( hun rnllhão trezentos e vlnte e quatror

ril e trezentos e dez) trectares. Se esse total fosse dj-v:ldldo entre

os 29, darj-a r:ma máÔia de 45.665 hectares para cad'a run, que está |

muito alárl dos 5O nectares conquLstados pelos posseiros, através da

Iuta, derralrando suor e sarlgue.

I,To programa há uno plano d.e Assenta^rnÇnto Dlrlgldo-PâD, d.ando I

conotação especia-l e desd.obramento en três nívêts: pofítfea d.e IJB

corporação ôe novas áreas, políttca d.e colonização e potÍttca fund!
âría.

0 Plano de Assentamento Di-rigido - Carajás t'eontrlbuirá deelr
sivasenüe para o alcance de importantes objeüi-vosr'cgnos a) elevg t

ção da oferta e nelhoria das cond.ições de enprego no melo nral; b)

melhoria das relações eampo/eld.ade vÍ.a crlação de uma sóUaa elasse
m6dia 

ilrlr;ul,a ten eoao uua d.as metasr por polo, a utilização de

cerca d.e l+0.o00 ha d.e área útff agrieultáveI eon assenta$ento de

cerca de 16O produtores itrndivlduais lnd.icad.os por cooperaülvas agr{
eol-as prevlanente selecionados, preferenclalmente em projetos eon {
reas máximas d.e 1o.00o ha úteis divididos em l-otes de até hOo Ua g
grieultávei-cr objetiva:rdo uma área nédia de 25O ha útels. E oferg r

cer aos produtores lndLvitluais Já proprietários d.e temas com 1móvg

is ruràis nas regiões selecionaclas para os assentaroentos r os benef!
cios do prograna( pesclur:isa, máopinas e equtpanentos de naÍor d.esegt

penho, assitencJ-a téeniea, cr6dlüo, eornereiallzaçãor êD um sLstemal

Contro de Educ açào, Pesquisa e Assessoria Sindical e Popular-CEPASP



Centro de Educaçà0, Pesquisa e Assessoria Sindical e Popular - CEPASP

c G c 01 303 44210001-6S

Endereço Provisório: Av. Itacaiúnas, 2105 - Cidade Nova - Caixa Fostal' 111

CEP 68 500 - Marabá - Pará - Brasil

03
eooperativÍsta e apol.aclo por um progíana fÍnaneeiro con prazos e êô

condlções prá-estabelecldas)r €Er até no náximo trOO fra úteÍso
O perfÍ1 dos lotes agrieultáfets a serem explorad.os:
Iotes de 25O ba produção de grãos 3.60 ha

peeuárla 6o ha
culturas perenes lO ha

t Iotes de l+0o ha produção de grãos 25O M
pecuária Bo ha
cul-turas perenes 50 ha
outros usos 2O ha

A pretenção á ae ttestirnr-l-ar e CesenvoLver a inplantação de gt

ma agrÍcultura moclerna e enpresa:eial-, de mádio porte, eon ativld.g t
de agropeeuárlas visando a produção de grãos (utüro, arroz, felJão,
sorgo, soJa, etc.. ) ; ea.na-d.e-açucar, eulturas perenes(pimentar 8u&

taná, eafé, borracha, d"endê, eacau, ete..)1 complenentarmente a pg

cuária e outros prod.utos desde que a experiencla dos produtores Jug

tiflquemtr.
0s lavradores da região possuemr €D m6dÍa, áreas de 50 hectar

res ou trabalham.como posseiros en áreas d.evolutas pretendld-as por
grileiros ou fazend.eiros, mesmo assj-m são os reslrcnsáveis por 1()@

da produção de grãos da região, desenvolvend.o uuta agrlcultura de sg

bsistencia sem nenhurna assÍstencla por parte d.o Estado(Nação poJ-1t!

eamente organlzada).

O obJetivo do prograna em apoiar-se nos grtrpos de rend.as a]
tas e roádias r D& exportação da prod.ução e na transformação cos pÊ

o-uano.s produtores d.a região em um contlgente de mão-d.e-obra, é uais

ruxa marfeira de expulsá-Ios, fazendo pacrtiren em busea d.e unr outrot

lugar, ftrgi-ndo ma-1s uma vez do sisterna, poi-sr €E sua maioria (quase

95%) são trabalhadores rurais enchotaCos d.o norC.este do paÍs pcr um

processo de exi loração cle mão-de-obra, enbora num rnod.elcr arcsieo, I

mas que forçou a emcampá-Ios o movinento nrgratdrio era busca da teg
re prometida.

É un projetc que criará uaa grancle d.ependencla do mercado en

terno en d.etrinento do atend.isrento d.as necessldad.es internasr dei t
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xarid'o uma ampla urassa d.e trabalhad.ores no campo e na cid.ad.e cadal I
vez maÍs miserávels, u&a vez exeluídos d.a participação da vid.a ecgr
nômlca gerada pelo proJeto.

PRI},MIP.T IMCIATTVÂ DE ASSENT/il'El[t0 DTFIGTDO FETTO PELO GETAT gHe
COMPA}IIilÂ VALE DO RTO DOCE

En 1982 o GETÂT contratcu os serrrlços d-a enpresa d.e engenhar!
a SETEPI,A - Engenharia de Projetos §.Ar para elaboração do ltojetsr
de Assenta:nento Dirigido (pfO) - CaraJás, para ser desenvol-vido rIE
ua área locallzada ao.sud.oeste do rnrnicipio de Marabá e ao sudester
da rrina de femo earajás, abrangenCo tuna superfÍcle d.e 1OL1.2B0 harr
d'estinada a reeeber 1.106 farníllas d.e trabalhadores rurais e abr! r

gar 5.130 faníIias nos seus nueleos urbanos e para-rrtrais.
Ia1 como foi planeJado, o proJeto d.e assentarnento CaraJás r

eonstÍtuirÍa de una única área pro6rama, designanC.o-se asslm una rg
gião de influência de um núcleo urbeno prinei-pal d-enominado Centror
d.e Desenvolrrimento Regional-CmEnE. 0 CmEnE ^Dor sua vez é compl-ef
tado por nucleos urbanos secr:nclários denomj:rados Húcleos Lrrbanos de
Base (l\UB) para atend.er as necessidades mínirnas d.o meio rural adJgf
cente,

0s lotes rurais eom área rréd.ia-s de 5o na, terão como regine r

de exploração o [reglme d.e econonia famí Ilartt r eventua]-r,rente auxlli
ado por terceiros, com a expJ-oração agríeola programada eom atirriêa
des d-e culturas permanentes e temporárias, vj-sand.o a produção de ê
llmentos báslcos e produtos para exportação.

Â Ínfra-estrutura básiea se Civid.e em cinco progragas primár!
os3 Âssj.stencia social, higl:ne e saúde, educação básiea, extensão I

rurral e segurarça púbHea. I,Iestes progra$as j-nclul do mínimo ao ng
xlr,o necessário para o d-esenvolvimento de u.ura comunidad.e, d.a cong r

trução do aeroporto a eerdt6rio.
Â seleção de colonos se prend.eria en obeCecer a sisternátiea I

irplantada pelo GtrTATr €u função d.as pressões sociais nas áreas sob
sua Jurlsolçao.

Â seleção de colonos proCutivos de outras regiões d.everia 19
tr'ar em eonsideração a quallficaçãô de futuro colono eom a fixação I
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das segulntes condições báslcas:

alfabetlzaçáo d.o nrarldo, uul.her ou criança depend.ente,

experÍência agríeo1a1
cadastro ern órgãos financelros, Já tend.o obtido financlamento a
gríeola.
iciad.e en eond.lção de trabalho,

-capaeid.ad^e d.e sobrevivenela para efetuar a demubada, queimad.a e

construção de easa até a obtenção do primeiro financianento de t

eusteio.
Dentre os que apresentaren as condições acima deverá ser dad.a

preferencia aos que! I

Já fora:n associados de cooperatlva agrícolas,
possuiren veíeuIos d.e translrcrte ,
tiveren maior número de depend.entes em cond.ições d.e proCução.

CO}iC SE DEU T.{L ASSE}ITA}.II]NTO E COUO SE ENCONTRÁ ÂTUÂI]':E}ITE

0 projeüo foi inau.gurado em maio de J-p8l., eontava co& a sg I 4--

gulnte j:rfra-estrutura: 55f frn ae estrad,as vicinais e algu-uras esürg
das de fazend.as gue fj-caram dentro do proJeto, eom una área apro4lr
nadamente de 60.000 ha. No interior d.o projeto fora.m construid.os I

dois CDEREs, o CEDEPE I a 25 Iín de Rio Verd.e, povoad.o na PA-2?5 t I

com cj-nco casas de funcionários, uma eseola, uma enfermaria, u& k
boratório, un almoxarlfado, r:m refeitórlo, al-oJanento para seleçãot
de colonos, três escritórios e u$ posto radio-fônico. No momento já
estão tod.os d.esativados, existind.o no CEDEAE apenas dols enferme! I

ros, dois rnotoristas e uu guarCa. 0 CEDEBE II a 70 Iim d.e ilLo Verd.e,
foi equipado coa a rnesma lnfra-estrutura, o núcl-eo urbano evoluiu t

para uur total de 100 easas, mas a população enfrenta sérios problgr
mas con relação ao abastecimento de água, por ser u:n loea1 seco, a

escola, atendimento mód.ico e as es't radas que já não ofereeen cond.lr

ções de tráfego.
0s 1,55l- colonos assentad.os fcram traziCos de várias áreas de

eonfiitos f.:.nd.iários sob jurisdieão do GETAT, Sul e sudesto d-o Pará

r do i,Íaranhão, I{orte d.e Gorás(nico d.o Fapagaio), d,e algurnas antigas
eoIônias agrícolas que já se tornaram invláveis e algrlrs Já se eg t

contravalq no l-ocaL.
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Os colonos eram trazid.os%u, chegar receblafseu lote, madelra

e te&ha para eonstrução d.a casa eoxn poço, sa1ári-os nos prineiros I

seis meses, com o conpronisso, feito através de contrato, de ressag
cir ao GETAT en prestações; muitos não tlveram o d"ireito d.e receber.

0s lotes entregues aos colonos varlam de 25 a 50 }la" Irruitos t

dos lotes não foram demarcados, siuplesmente inieiad.dsas pieadas.
Â1érn dos ].:55;.. assentados existem em torno d.e 500 famíttas nor

projeto esperando por lote; estes moram e trabalham con os assentgr
dos d.e pareqrria, o;ue as vezes ehegam a eausar sários problemas.

Muitas das fanílÍas atraídas pel.o projeto jáx desenvolvem o

processo de ocupação das áreas funprodutivas, embora pretenCidas por
fazendeiros, eB volta do projeto.

A assistencia técnica, forneeimento de insurcos, sementes, cré
d.i to e nudas de culturas peraanentes não âpârr3cerêür 0s jovens té
cnieos agrícolas trazid.os das escolas de Castar:ha1-Pará e do R:io I

Grarr.de do su.I, atravás d.e convênlos entre o I.íEC (trini-st6rio d.a Edgt

cação), COAGHI (Cooperativa Agríeo1a) e GBIAT e assentailos ern lotesr
de J0 ha, com a finalidad.erlmposta pelo programa, d.e fazerem d.e sg
us lotes, ttMod.elon, já desistiramr'rnritos voltararn ao Ioca1 de orlr
gêtnr outros procurarn emprego na Cor:apanhia Vale d.o Rj-o Doce ou em g
gencias ba.neárias d.a regi-ão.I,Íuitos dos agricultores assentad.os iá
desistj-rain d.o lote, passand.o seu d.irej-to a outro e saindo à p"o",ra
d.e outro 3-ugar.

0 objetivo nraior do proJeto se d.efine en poueos pontos, coao:
criação d.e um grand.e exérclto de reserva d.e não-de-obra, próxiu,ot
ao projeto nineral e aos futuros projetos agríeoJ-as finaneiad.os t

aos grand.es e uédios produtores e alnd.a a formação de una barreit
ra hurirana em vol-ta d.a serra Norte e So1, que possa proteger de g
eupação as áreas mlneraj.s e agrieultáveis pretend.idas pela Compgr

nhia r,/ale d-o Rj-o Doce'CVBD.

0 proJeto foi sempre desenvolvid.o no espírito de área de Seg:r

rança Nacional, onde 6 mais forte a repressão inrposta'pel-os téenit
cos aos assentados e sempre aeeita , como condição de continuar no

projeto. 0s mád.icos fazia:t atenàimento portanôo arua na cintura e

e ben exposta. 0s CEDIreS erer:rl cereados sob uma forte vlgilaneiry as

estrad.as con glVit.s e guardas.
Diz ua trecho d.o projeto: ttAs áreas de acesso às estrad.as d.g

verão ser ri-gorosamente e diuturnanente fiscalizad,as, afin de se g,

ritar a entrad.a e translto d.e pessoas não autorlzad-astl. Só os t6cni
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cos do GETAT, õrgão Ilgado d.lretamente ao Conselho de Segurança Ngl

eional- e da C\[RD tlrrham acesso ao proJeto.
0 programa d.e segrtrança púUtica d.lz o seguinte: I'aIém da irç

talação de d"estacamento po1icia1, nos locals de concentração humana

, inicialmente nos CIDEIIEs será imprescind.ível a implantação de pos

tos de segurarça, serv*ind.o como barreira na estrada d.e acessso'à á
nea rlo projetofro

A FUNQE0 p0 GETAJ

O GETAT gue foi eriailo pe1.o governo mil.itarr er 1980r ligado
ao Conselho d.e Segurança Nacional, com todo pod.er d.e repressão, ti
nha eomo objetivo atuar na área uais eonflitvosa, Áraguaia/Toeantins

, conf'l itos estes criad.os pe1a lnoperqneia do Instituüo Nacional de

Colonização e Reforma Agrária - fNCR.ê.. Fol d.esde então, o GETAT, o

agente repressivo d.a regi-ão, aparelhado com a Policia Fed.eral, Po§

cia Mtlitar e o Pod.er Judieiário, buscand.o seupre, rriabil-lzar a 19

plantação dos a:nbiciosos proJetos goÍíernarnentais e proteger os intg
resses d.os latifundiários e grl1elros.

Em 19Be foi criado o }íin:istério Extraorüinário para Assuntost
" ' ' entregue à a:ireção do general Danilo VenturÍni, que vg.tíuno.l-araos e I

io eolocar inteira.mente.- scib: ; eontrole railitar. a questão agrária.

Â partir de juirho de l9B5 o GET/iT tem sob sua direção ruo el
viI, que chegou e abriu as portas ao d.iálogo com os trabalhad.oresrr
nas não utrd.ou nad.a no que se refere à soJ-ução dos problemas rr:nd.j.ár

rios, não os tem encarado com a devida responsabilidade.

Eo algumas áreas de eonfU-tos ten agido com a simp3.es permuta

de ârea, ofetecendo outra área ao ttfazend.eirort com direlto a título
defi-nitivo ined.lato e outras vantagens, desde que satisfaça os lntg
resses do maior interessado. Nas áreas d.e confl1tos meris sérios, I

muitos d.eIes histórieos, ond.e Já nouverara várias mortes de t,rabalhg
Cores por Jagunços eontratad.os por gri3-ei.ros, não há interúerencia,
pois pode ferir o jogo de interesses.

Dezl85
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I

TUCLTSUÚ: Ey+ropriados X Eletronorte (atu.alização)

0 ano d.e 1985, foi bastante dificil na área atingÍ
cla pelo lagor erl torno cle 600 familias foren ating"idas pelae águas

este ano, nos municipios de Jaeundá e fucurrrl.
Ât6 o mâs de naio nenhuma providencía tinha. sÍ,do /

tonade. no intuj-to de solúcionar o problere. d.os eipropriaclos, a não

ser alguna-s nedidas Pa]-iativss, d.e renaneje.mento e fornecj-r:ento d,e

alinenta.ção,

Dure,nte este pe::iodo foran várias as intervenções/
d.o pod.er púttico, com airxilio d-a Polieia ]Íilitar d.o Estado e da po

3-ieia f':dera.1, no intuito d.e fezer ea-l ar as organízações d,os elry{g
priados, dos sind,icatos e a.s entid.a_d.es de apoi-o, para que a eapre- -

sar Sletronorte, pud,esse inpor o arbítrio sem levar ern consld.era -
ção os direj-tos das vÍtirrâse

Esta atitud.e foi bastante identifi-cad"a no mi.micl -
pio de Je.cund.á ond.e o Prefeito consegtriu aglonerar parte d.os ,1eg3
dos nrrm.a escola d.o m:nj-cipio sob gu-ard,a e pressão das polieÍe_s pa-
ra que ali pt:d-esse coneter tod"o tipo de arbitrj-o sem o cohheej-men-

to tla opinião públi-ca, o o;ue cu*Lrd-nou no ba1earento cle r:m elaga.ô.o/
por un agente da polieie. feC_eral.

En Jaeundá, esta eo*rripe de r§pressãor eontand_o ain
da eom o GnTÂTr seleeionaram r.ma 6.rea a BO I{m d.a setl.e para fazer o

assentsnento dos a.1agad.os. ?ara esta área eralr levadas as famjlias
era transporte do GIIÂT e da Eletronorte. E"ra.u. coloeados dlebaixo tle

be.:ra.cos cobertos de p1ásticos, rluf,ra área cer.cad.a d.e erame farpa -
do e vig:ia.dos por r.rn forte esquerna d-e segurell,ça. montado pela poli-
cia federal, con seus agente's nmito bem armados, pera que as falní=
lie.s não ti-vessen o d"ireito d.e desistir e voltar.

O di::ej-to e. receber alirtentação ficou cond.icíonado

a aeeitação de ir pare. o ca-upo d.e concentração, auuele qlr.e resis -
tisse teria eortad.a a alj-rnentação, todos os raembros da fprilia te-
ria que ir para â:ea.

Às ind.enizações eraÍn negociad.as entre a empresa e

i
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o prefeito e lnBostas aos, a1-aga.clos na presenga de urn esqlrena po

1icia]- montad.o para acompanhar as decisões.

Em ftrcurui as agressõee se d.eran en outros n{
veis, porque o sind.icato dlos traba]-hadores :r.rrals, nos itttimos/
arlos conÊeguiu ter sua posição iLiante as pressões dLo poder pú -
blieo, lutando ero d.efesa ilos expropriad.os, mes&o sem o apoio da

Ígreja l-oceJ-r eüê desde dezembro de 1984 retirou tod.o seu apoio.
As 360 fanilias cla gleba tucu-nri, boa parter/

tiveram seus lotee totalmente inund"ed.os, ou-tras somente parte t

cl-o 1ote, fiee.ndo assim ilhado e sem cond.ições d.e se d.eslocarem/
por falta tle transporte.

Ás fanilias o*ue tive anl seus l-otes al-agatlos I

totalmente foram Para. Vila de Repartimento, morar err casas de

conlecid.os ou ficar em barração aglomerados em pequenos ôômodos

d.ua.s, tres farni11u" juntasl sem nenhuma assistencia. As que f1-
caram ilhadas recebiem assis qu.Ínzenais, despaetrade-s por helico
pteros, mantimentos semp:.e insuficientes ao núnero tle pessoas /
necessitaclas.,S produções que conseguiam eolher não tjnharn eo-
mo tre.:rsportar, na sua maioria se perd-eu por causa d.as fortes /
ehuvas que cüiarn.

As Pragas e d.oenças ataeavnm as pessoas a ca-
cla momento que peraanecian na árear sêrtr nenhuma assistencia u6-
d ica.

\ Por un 1ad"o o S?F. e a comissão d.os expropria-
d.os reivintlieavari uma ou-tra ârea para reloeação d.os alagaô.os, /
c.o ou:.tro 1ad.o o GETÀT e a Eletronorte resistieml alegando ser
vláve1 e peraanenej-a d.os ilhadosr corn a inplantação d.e infra-es
trutr:ra ad.eo;uada, e oJre o nível dráEua não seria neis alterad.o.

0s Tóenicos não eonseguiâr1 cotlveneer os à:üggg

dos, pois eles fo::an reloead.os pe:a esta á.rea. em l-982r nâ a1eea

ção cle que alj- nã,o sofreria. inr:ndaçãor o;uer cLizer, e1.es ertava:a
sendo inrrnda.dos pela segu:rd.a yezl por eulpa da pr6pria Eletro -
norte.

Al:e:io: Relat6rio d.e encontro d.e trabalhad.ores

Rela-t6rio d-o técnico da secretaria d.e xstaclo
da Lgrieultt-rra"

i..
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il{CO{fnO DE TR.r,BI;üHl}Orlfi

I,OCI\trt ftrcrrnrí
Di/Lsr 3r4 e 5/5/85
IÍa DE ?/riilICIPÁIÍIESs

ü{TI9,|JES8 SrnI, COI,ESSIo DOS EKPRGPRI/OOS, C?fJ,ÍLRÀ3.[r SÂGRI-1,1ÂRÂ8.[,

COI?/,.G.

.., lío d.1a C3 foi felto uma rcurtão'ps.ra avallar o contato nantldo
neste nesmo c[1a com o aclvoged.o Bararlna, da ]i1.etronoeter no eeerlt6rlo
sPI é para elaboração da pr.uta d,o eneontro. trE relação à'ctíscursão I
c@I rcpresentante da Eletro:torte e as firturas tomad.as cle lalclatívasl
foi proposta e a?:ovad.o o segui:rrtet

l\

rQ - Ir à araeília para ter auiliência corrâ

I,l3nlstro ôas l,ljxas e Drergia
1íinietro da ünstiça
I,linLstro d.:l ?eforsa e Desenvolrrinento f,grádo
?residente r1o fii0).l.

' fresÍd.ente da P]etronorte.
2g - Info:scar os corrtrlanhelros pera não eaÍrem na ellada d.a en-

pÍesaô

Cobr'ar junto ao l{itústro d.a Justiça e I11nas e Srerg:ia o

recorJ:.ecimento da Coaissão d.oe Dproprlad.os lara âeogpa -
rúr.ar os traba1.had.ores dle relocação e lndenização dos ala-
gadosr

I{ão iaterrerição cla trroIÍcla nog trabalhoso

fi.rrente r iê, à SrasíIÍ.a1 fiear cof,parüelros qt Jacr.rndá e

Reprrtjmento eselareeld.o es iniciatlvas da Cornlsuão.

Sol:.c1ter o e.faetaaorto d-o IIev.-Lon BareÍro e Drr }unrina.
E].elorar relat6rio conpleto lara l-evar à lrpsília.
Sol-iclte:r e preeença d.o Deputad.o tô.enir .r.nd.rede na rewrião
con liLetronorte.

giIggslg 3l xlgg 3!t gs,tg,g ry! 31§ ! s 2.

evallação d.o l,lolaroento e e §ltaração atual nas áreas.
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1.1 - tfastnnente d.a -Assesscrla e guas consequencias.

1.2 - Participação da IgreJer antee e Bgoroo

1.3 - Readqul:rÍr oe d.oeumentos d.o lJorrlneato.

qrual a posição d.e I,utas dlante cla l{ova Repúb11ca.

DÍscussão eobre L'ovlmentoe Sind.leele no ?aíE.

Elaloração d.e um progreneção cornjunta na regÍão dla ba:ragem.

Recursos para dlecenvolvimento dlo Trabalho.
i,vallação do -ilrcontro.

éo

3.

4.
5.
6.

/

PCi(rO 1.

Ifi]"IRÂIIGÂ - STIE E C.r,J/r?8tr3.r,§.

ÍryL ü'RBÂI{I.

0 o: d.e peseoas gue tem .proceeso para receber casas en Caíe-.
a-jeirae é d.e 1OO, foram constnrÍdos apenas ?5 ea6as. iTa eecle 

^o 
com

proru1ssl era cle constrÍrlção de 86 ceêesr s6 foram conetrÍuÍdost ?5 -
(1). Sxisten BB pesooasl entre ee da secle e de CaJezálres que não

receberrrm cBBEBo

Âe cases de CaJazeLraa foratn entregues eÍ!, I{ovembro, ItraE até o

reoneuto não fr.lacLona o abgtecj-mento d.r6.gua, o que d.eve ser cobra-

d.o ê €llprosao

Deve ser cobrado de em presa o fozreeclmento ,3e energÍr. e].étrl
ca etn CaJazeiral pols fol coluBroltrisso firmad.o pela e:npresa que eE

toda l-ocaU-dLa.d.e que tlvesse energÍ.a eIétricar oB reumaneJaclog re-
ceberlan nas localLdades para onde foesem.

Àa áreas negociedas para essentar oe e)+roprd.aclosl grotão dor

Ricar{.o e Canetauzirüo, não ,6 o sufielexta para o aseentemento dle

toclos. SegUeC.o irforneção dos T6cnieosp ap6s a conclusão.

Jicu§DÍ.

In Jacundá frá ppoblerna clos velhcs e novog exlrroprlados.
Os nosos são d.as Glebast

Jabutizão üo melol Jacundá; Chlqrtelrão e Salxta Ros&o

lJm Jacuud í, ní, probleraa d.os expro; rlad.os ontigo e os novcs que

foram airlng:idoa já no ano d.e l-9E5r noe EeseE cte Janelro E },'arço.t

0s novoe oão dae glebas .Tebutizão, cto raeio, Jacunclá, Chlquelrão e

Sr:nta Rosa.

I

?
!



Iiultas dleetas fanÍUas possuÍrsn títulos aefU1ttvos d.as â"u.u,
outros eun fase d.a tltrrlação e"outros eomente eon as posses materia;
llzadas pelo tenpo na É,rea e aB bcnfeltor{.ae erástents.

Os er@roprlacloe velhos ôe Jasr:ad.ál raultoa atnd.a estão por reee-
ber lote urbano ou lote :rura1 e elguns ce6oe de tndenlzaçõesr

Os expropriad.os novoe são on torno d.e 255 fr:'r.íl1ae que Ee encog

trara na sed.e Ao l:rmieÍplo Ílâ slÀl rraiorLa sem receber alluentagão I

po= não aceitaren eercn rcnosidoa Bâra área proposta peta 5letronor
tê GI?/II e o .?refeito, n'uj-tas d.clas foram leve(la3 para áreas e E,e I

a;recntran paoeantl.o a.s púoree êlficu]-d.ades em ba:raeog de pIástlcô, i

cercad.o de arane farearlos e vlÉad.os pela polícia federall deanecee

carlanente a::aaüoe para que oE rcaeneJad.os não possam. rr-ôItar.
ae faníIlas que reslsten ficrn ne cid.ad.e até gue oeJaro entre6gé'*-

l

ou-tra êrear 'ü.oren em cadla e1.ugad.as ou far:Íllas ácúlúad.as ela cesos:t '

d.o parente§.",

TUCT]P.UÍ I
ri

1
i'r' '

RPÂnl-lI;IÍ{TO.

,Â fuBq fornecÍcla aoe norad.ores é f;ransportail.a ahrrée d.e r.un
'earo plta; ,4" ,- tgaraB6 pera una cisterna, êaÍ bonbeadlo pgr:ra aE i i

resld.êne1as.'.J,Irlttas d.a^G lnstal-açõec hLtrâ:r icas ôae easas apresenta
:i. "

ran. problenas quando do r:so; n-rrltas cleLas apresentan grand.es, vaga.;-

mentos. Ilultos relocados d.e Jatobal e rerÍxlção, gue pa:ra tais cox{lrÉ

aiclad.es não forero d.acl.oc c direlto d.c reconst:rrção ae outras VILas i
para atendler especlülcanente oE norad.ores clelas, síe eacontram em i '

i?e ,artlnentc 6em ter ond.6 ncrsr. tr'oraa formecldos rcaterLalsr terre-...

no e carplntêiro Para rnals ou neuos 15 fr1"íl-lasr rtr&Ít Eem o álreito
-,Ge a'ôUa g lllZr

.

:n reunião dataàa de lJ-71A/?,41 flccu re8istrad.o em ata quer

e eirprega spartir daquela da.ta fo:meccria n6d.1co e',ned.lcamento porr
u:r ano para atend.er a cmurrid.ad.e e eté, agora não qpgrreceu nen mé&i-
co e nem med.icanento. 

.

0 cerpo üe fi:tebol não construÍd.o, essj.n cono a feira 1ire
e o-ue para tanto Já tof destlaada a áeea.

No l-evantanento d.os bâ'rqueirog do velho -lelrartimento que 
É=pu

,i

esperan, pela feiral foram encontrad.os 28 pecsoae.

a a:

.' CCfiT,
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Ás frlaÍliae da VlIa do Rato foran transferidos pqra sa casas

da .00{â81 con 6nr.rs Páia es farn{r las relocaclasl outros tlverm que pag

sar várlos Eleses morald.o nos ba:racos de pláetlcos at6 que a eqpresat

resolveese o que bem the convíessel aca:retand.o s6dos problemas as t
pessoas pri.:rclpnlmente &s crlalçae.
' Depois de na1s d,e 4 necee estzre fnn{]-1o" reeeberam uma peque

.-jna ld.enlzaçaor rr& seguÍ-nte fortrat flcando retido na ern'presa 'rrlna quan-

tia o^ue serla pa:pa o Pagonento d.e un terreno que ê ênp3gsa negociaria
con o proprdetário do lote:,:renüo e repassarÍa ao e4)roprlado.

At6 o raonento rmritos dos caeos não forarn resolvj-d.osc

3nflr E3§lgg. (Irovo-3nsq)

Foran construídas 2cO casâ85 e conehdd.ae

e hldrárrlicasr
Falta concluir o cacpo d,c f.trtebo].r

as eIelnsta1.ações
tr{,ciio

Os lotes Para :m:rals, que são dc erploração agrÍcolas, não t
.!

.'l foram todlos entregueá'e falta d-efilições de Liraltee en vártoe ca§oEio

', qLBÀ Pê]?J'X.ô§Ãr

,.'' VicLanle não aão condlções de tráfego desldd as LadeLras e o
'estado de deotloração1 vârlos .t-otes .f,oram lnwrd.ados. I{ão foram eons*-
tnr{aes casos e nen paços noe 1-otesr :

Há necessld.ade dte recolocação d.os marcoe de d.lvlsas que fo-
ran arrancedos con a paaeageo da nâquina,

frão fol tl1nrIado nerüu:l ].ote d,esta Gleba.

3a1ta escolas nas vici:rals 2 e 5 asslm como posto rr6dlco.

I{ão form abertas os pJ.ques êe d.iviêas eatre os lotes o gue
,"pod.erá aearreter prot].emas no fr.r.turo.

GI,EBÂ 3.qf.ANA,r

a ''

X,eilerca:cação d.os lotesr
3a1ta constnrir ponte sobre o r{-o d.a }lrelta.
I'c]-te escolas e postos m6d1co.

GIJrtsr, Tugu-jtÉ. ( P,r,RÂ nuR.r\t)

São J20 lotes que foram &ssentados pe]-o Getat pgra fanÍffa6r
já relocailas en 1982, senilo que os roored.ores ctesta área, en 19?9r fo-
ran proíbidos de emtlnuar trabalhunclo.



CCi{!r

Quase todas vlclnal"'for*, lnr:ndados pelas águ.a foramfu a á-

rea Jmpoesibi$taôa paaa a pelÍrenâncla clas faYn{I|as e Para sultlvo' !

I,lultos dloa lotes foram lr::.lndados Por completogr '

.lâ se eneontrãI em nepar:tlmento 11 fanÍ1lae aloJadlos em um r

bgnracão EeIn nenhrma aselstên cle''ç

Â alinentação for:aeclda aos llhacl.os por fan{Ilay Para 15 &1as

ê a seguinter
,

O2 IIg cle açúcar
t 

,',OZ ri n' felJão ç : i
!

05 n n afioz . 1,.

01 lttro de querozene ' ' :|

03 o'xs de fdsforo i:' ,

01 XltÇ fartrla
.r^ Á1 ^^ ' ' 'l 

'

o e4anrig Problena ciestal. 4e.ba 6 q"" a if19ea
1J.as contlnuem aa áreal III€§rno í-IJrad'as e Bera t91, Í-qpo

proâução para og :Gentroa ale ooraerclalizagão' :'. ,.:i
à

I,TOJU. Fal-t-a concluLr car4)o dle futebol . ' ..

quer gue as

transpclrtar

IE}tà feze,r uaa lnrbulação en volts' do eanpo'

tazd, ,:r. cerca eon arríre liso en tôrno da'ár"ea coLotlval Cant-

Por centro corar.uritári-o e eseola.
-o

i,:..tto" do l,1ofu s6 tjxhal e'eceb1üo o rcriterq$ ila casa e ate o

,ornento não ,tivera:c, coueíç8es dte Ccrast:glE, ' : ,'].'
:-Âe easas gue foran conütnr{d.as em LgTg' Jâ'se encmtreB todtss I

d.estioraclase teldo en T:ista a pésgina o-ualld'ade ôe.naeeire usad'a na !
;

corrstnrçãot

'ír-É-rritT'?-:r À n 
^ILJ..L f . LJ TUJ T DÂ AS:iDSOnr.q 3 Cq{§EÇuilIgrÀs.

A lgfeJa que apoiava os trabe]Jrc'Jores eom ÍraseBores cortrata--

d.os pela Dioeesêe 1lrD. agrônonor üiÂ aclvoSarlo e llxxE a8ente pastorsl ar&l

d.epadresefreirasaBartlrde].g&-;'-C.'..iiêÇoüaretlrad'aâeseuqpolo.'
emr a deaisgão d.o ag:rônono, L985 a denlsrão rio aàvogado e d'eslocrnento

para sutra ár'ea, ila agente PastoraL e afast$nento total ôa l8reJa dle I

zucurtrÍ . '

t-

t
I.
I

I
I

(
I

'.

I

:



CCi{lr

Âs consequênelcc foram baetante graveÊ, por qtue durante uilr
perÍoôo cle 6 anos a Lgr,ef,a e Assesgorla as61mírq de mais o papel-
d.e defesa doe cllreltoe doe trabalhadoree, Jr.nto a uma conlesão I

úlsta doe nnnÍ.eíptófu ile:$reunrír Jacurdá e Itwlranga, sexn cepeei
\,tá-Ios a níveI d.e organização d.a õategorlal para.pod.erem continr:5

sozfuüroe.

a) - Â Coníssão €ios e;proir:daclos flcou rcd.uzid.e com a eaíd.a de e1:-
guaas 11d.êrenge§, por eíastsusento d,a luta e por muc.qrrçae " d.e

. -^./ resid.êncías para outro.à l,iuricíplog. ' .:
,/ 

-i

b) - O :1nâieato fieou Êlicemintrand.o e6 oe reivLnd.ieações d.os conpa
rüelros exproprinaori e não d.esefi,-o1veu oe trabnlhool ao o"g*:

.-'nização dos assocí.aíos1 «lelzrgrdo enfraquecido o sildÍeato, . r

v:isto simpleesoente nr. pessoa C.o Presldente e outros diretores.
Deixenilo margeur para critlo.e da lgrejal guê Já ee preocr&>a I

em folro.ação d.e cuas rlovas. l.ld.erançB,s p&re'conquiota d.o sül&t-

PCSICICt{/l::XI DOS ?1,'i3,ôlli-rJOnEs DI.iIí?I n.r, c0N.Itli.{flI?Â ÀTU
I'

:r'

I

i

cator

a

'Iol. rluestloaatl.o o nqyo gs\rerno, que ê chanedo rle nlloya Aepri-l
bIicail mas fo:=lado peLos v'elr-roe eaeÍques; eu-e nada farâ con repeíto
a l?efo:m.a ,t.grár*u rrem eür re].nção a outras questõee clue verür* ,ro*

.

recer" aos, peo-uenog proclutoresr posseiros ou lavfaclores eern terral I
1a

Sevorecendlo senpre o que diz respeito aos enteresses dos grandes ,t
ProJetosicomocarajás"o"',.i",q,"esâàoser,àtl.trzrdÍárd'os.Í.

-.ll trosi9áo 6 de não f,l-oer oalaclol reunl-r1 diseutLr, ofereo el /
lropoltes e relvindice.r oq C.Lreltosr ê conp proposta l-nlolaL para t

...testar a Refo:sa a8tràla da.,r[\s\ra nepútl1oan ê relvln&i'e&r a d.esâ-r
;-propriação ao longo c.a 33 .- 422 para assentemerrto d.os a].agadoe' da

gleba fueurr'..í e ea 6reas sollei.tar1as pe].os alagadoe d.e Jacrard.á. 
l

<_

mentos.

i

rl

T

I.ICV4íilrTO sII[prC,$ g XÍq N,4.cJOI{q?,

f'bi leventad.o que falta ra,:s entrosarr'ento a nível 1oca13 e re-
,,gionel- ?nrâ uro entenüi-uentc' e. níve1 naei ona1r. gue fq.]-ta nulto escla

recimento sobre a sitaração.
Pela-partlclpação ea algrrrrs. dleontros e congresgos os traba-

thad.ores percebera nulta dlvlsão, não ten conheclmento sobre o que I
representa CIJ]I nem CCNCITTÂII precÍsan d.e mals cliscussões e esclareci

Ç-



CCtsT:

?ROGÂI,1j4.C7'.O CC'§JUI{rÂ Dq LUIA.

f'ore,:l eecolh-ldlae vár{.re peesoas pa.,re

por l,:u:r5-eíp1o eobre' a situagão d.os al.age.ilos.

fazeren. levantnrsentos

ImrPI:TrÂNGÂr Sede e Cajnzeires - ÂII-,WIÁ§.,

J/rCLr'I{}ír Creuza e joão SÍ.

C"üRIIÍg Gileba }arakanâ - Deuzenlr e Carnza
t 

". fu.errrrr{-;ão ?ontesr ErancLecb Golaes e naj.--
^ 

mr.rrd.o

i

-',
''!l I
;;t,,

,1- )
,l: i
i. -t
!".ic/,
l1

feito
1..

,)

a.

I?oÇ.r{-gues.

IIOJUa Zê re;laense e Uoão gJ[.

BFEiiI ?nl,NCOr l?ainuad.e llbuquerçnre

\rllÀ DO RÂtOt

Rry,tnr:r,:nircr
I i:i.,

oBSl lião ,toi
!

a ava.liação. lo i
,',

D. Iülta
leiJxund.o li'eto, )cn1nguinha e Ântôni.o Bezel=a

': ., , 
,

d:iseutlüo a questãc dos recursos e nen fol I

i

I .: ,
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í

Diarrte deste iàu:j-ol'c e r-ol1 d ( rl:t-i";au

al-te nivel ( Co'niseaõ Interminisieririi )

torna:'a:i :r'"ri's fáceis e '3e sclrreães râis

tarf ota cr:aqa co:ii o objetivo àe propor

soluçãee -1tur'4. os nroblemas relacionados

!,el-o reser\'?tóri-o ôa'Usina iiidrel-étrica'

* nr'

J,.

.&

I

' i: '-t 1''l1 i1') :-,t. ,lO; ^';t ]

i-nedi atz-s, iL gue ês-

fov'ma de atuaçãc e

es pcpulações afetaôa

cr:.: l1z- L crÍi-_s_:ã O e t€ naio o'- z 'u7-7,7'-'."t2 auLotrc'lj-a e I i' "::'-

j711e n?-!' yr':;9)-'.-t-cõe s' ôcs l':^7';.í-''-"'ç-', í qu'i se Íc:--nt31re :'eunii'es'

nc 5?], e,,L 1ti.::ú-r:-l i ,1..r2 õ21 =:,.,i..i lt-.r (:D-.|C,e f7e qLi? f ar,il,- t-'e:'-; i:íi,

neZ)ciii;'.:' e 1:::1 ?t:l.'-'?'i": il'§ ?:r::''!" "::c'r.lr:- llos lct:s :-tl-:'zi: -:'-

rtr-r-n;'lzrlos, A Yt'c.:'t:'::?: io ôia l-ó'07'85' pof'tan'irJ' trãs 'it;tL !

:

a itç;s àa -s:'ia:ã-c 't :. 
.:c':^t:-:'ia liite:';:i::ist C:1A7- ' iiccu i:-Qf llf ; ri

--T -Ír.rô-..rii -rrc Í:e ntgOa'i-çõeS Dã.=Szfiafi : i:e fe;:'I'i l-t:-'-i
i'-.t v.-', , l'i,l-JL,:: -^, -{1r 'av

-uarei''.:{4.ç:':-:-:T'-i;sl:roc€ssoSl].egoeia'ácl:r53li3''cresce:-;a:::

r;a za-, ':?, ?it:€,oa:!z-?.7 c t to:as as benfeitcria que no âli'o do l-e--

-;. .', : '. ..'.',: ri.l:: 'reÍl:L- ;-iÍc 1.cl-zcionaüa ' 
rstc porí-'uÊ' ' 

el-t'a-= jj':í

1l€ ?-:ca::r;r.. . -.; ],-''--''" r3çost € C: J-€ r!'f ;'l-a;:iilli '-tl^'--

c,. alia':i-'-í'í-. llcs--: :'e'';-rrãc e"^:coc:--l''aY'-rl-s€ )-i'É-'sgnteg'

-:-. - Í..i. I-, r-.tí l-o Tl]i'f:"r;r-:'"it-
..: ar._'-..r

l'r::i riett- 3l.r'iz-= -' rn3i '''1'1";,,i"ili1

e-:-...1Ã.n l.i-,1:t; -i:tSveôO SilA ie jçq ; ^":--
;í!L. lL!!Lar: "-'

G

I

i

tr.



o dia 19.c?.E5, ).c,go após a' visita io presiôente
,,, ?r.tTtl O O].A -LY.Uí.oJr .Li'gu aJJUü

lr3v:1a ür:râ IÊ-üÍrião niareaâa pera o eseritório central da Ernp:'c-

eàt c.:,iua]_ não puce part.ic\u,,at por motivos extras, o que pog

teriosrrente fj-cou sabido que del-a não sul'tiu qualquer soiução

e Cü€.r cS diretores eslreredos não pu,leram paI'ticipar da reuJl:'

áC, Ées:íro por::irer [êE-t,â ú€$Íle reirjião houve a informação 'ia'

crLzláo õç- c'):i.s::ãc ôe rrito i'rivel Ç'rqi)'e 'coôos os prcbl,?')D's r€

- aC= Onr-r..Os í.1 e?:Irl Ooria;àO -le1C' l'etÊlrv' ,ório, fi c>-TrA 'à eargc'

de=;a ccmissã.c.

11'r'f



I ?=ro esta re',-rn:-ão cor icu-se cor. a irr i:ÉrC:ÍIÇ? âe .jOS;l'I.''§-â

OS !'€:rtfeSen t.àtntes óos

iie urna itav.Lr. -,"!j-ca e abr'angelite, once se

f tu.pi re!\7i., el aborcu -
encontre\tanl o§ Dro -'-

bleaas cr,lruns as regiões afeLeCzs pelo reser,ratóric, dai s3i+

raÍn oito intens :.ein.rirrd"i catórios que jos quais ízpêr1c--s i'ois I

rt7aC, iud ef at, Ser at t.::ir -dgg. a ) i- t r', n::f O:'.ta.iã.O âa ai iient açác'

f :fneCicar, ?f U!. S=ii.rL.s '-;1..ig..' :.-, rr'.i3 dç e.COTôr.t 3Otl n! ' le

li.SSOzs., te nôO eSia. :1,-^tíT',= ii:t.':: j T'?.T'Z nosteliOf' ssal:-c1C '

'-') e içn::.rcaçã: àr.,s- 1c-r,es vi:i-"-:,''

fcsse:. f eit'. I)cr piqll'- "'Y'-:c= ''"'-:): , ';':Cea'tàc ã: :li '-: =:"' -''

ta,_a= it" r:ues cor-rst zvL-.r:; zi' cDi'.reüag f ir^t,:,iCc pe1a" 311:resa e '.r--l-€

e-.:tç l', Iii, í€*.*-? :: il,fÊ qt.r.t fC==e CCIII:-'Êt,?dL Ü-í' Liti5iC':-'' i: I

:'e'.;-:i*ã'; -Jt-tí1 (r'-. c:r- 2 rl'es9rlç''-' à'; :

li:^. C',.ri o= lla-oeiEen-'l,-c,/i::'l

li:^. lluisic ?aleu I'1. ia Sii'''a - llfRAI

T-)1. .is':lnr-;::l- l-. 3e:. es 5I':;1'

l:.. I.r.liei l.rr:s _ Gl,.ÍÀT

Jr. -l-ltir ie S:uz= :.-r.i t S?f 'Eiii

Llr. 1,;.li'i':-,€ l. ::= 32'''*rf ingl s5: ã:-tc:r';

5TR d : ft'-:-a', Tla-,I€z

iiT? J t -u-eú-n:i

ic:i:.::ãc 'Jt. Êrl;;"*::::: { ::i.'ll"i;-'l'L':iLls )

a 
^ 

O::
L'.. 1 )-', l^€ i'f:-'--.:.' €.i, i'l-,- :l-"1- I ','. i ?'i1 3 --t:^esiJen-ç: 'lc' G?l'-!'l I r::

reDr'esentzxdc a CCItfÁ.§, e ;iuntcsre BeiB

sinclicatos rura.is oe rTrlcu::.r.i, Jacundá e

-J 
- . -.i^i' i1'6=n ''-,*,--l- 1.3: :---:'-'- '.-L-- 'l'

'-1:- i :. : : :'i-r e àC 
=a:' -'.i

= :. :'r-i > r-. --: a:' ll:E 
- 

i . '. Á4.

i.I. I ::'?-:l::- .l^j-- ca

:: ii.r l e it: '-.t : ; -- -: -.- -



Ila ilue inclusire, se§-::C.c ti, l, F,\ .1 ..r - li.)l \, t -: d : Ê',:;r"u:. :'i,rú,Jr,,,
'i, ir rlova í-.tç.a ci : co'1

f::-Írci.-r r-i'ftr-,,r f.i l:i s áa: cases i._'s lctes nrr;is., cíjri.r.r-. -
de i'g'ii ;i:-1 -': r:i::r -: s p;r^e as gie.br.s àr, i.aasserr.e:i,a:\t.o à t.a :_-

rie J-lt.:-:UeS . .J= pI C.i€S:OS 3r.rã.l_l-a,O3 er:1Ue, já ã; 3 ,.1!. : j:.'í

(r, 
^Y*"

\.- _ 1,r 
^., ^! _:ar v



)andO ge:rii r)aía a

' .',a oá.J0.85, cot3 a 'p:esença do çBTáT 
"\' 

' IüIRâDrerinlao oo (11 
*

o Dr, Àsdrutra.l peàiu parPJfossem cliscutirlo os probl'emas que

estivesse t1o progrema do Getat, pois, e}e teria que sai:^ mq-

is eedcr {11ê tinha de viajar e eomo o que envol-il-ia. o Geta+" I

era sonente e3 estredas ricin:ris e demarcação ôos lctesr êh-

tã.o iogo Se resolÍ€u o probleme, ficend.o par?, ilise oü*,Íá reu-

nião em Tucur^ui, onrie se rilarLteril-< contato com 'àE elDr:resa er!-

preíteira. p".Ta e a-bertu-.aa das estracias, eoa relaçã'O e.Os lote

c lr. Carios ilas.cin; 3ao, fz-lou que o §indic:'+to ê?vet',a fa.''o-

l'ec?r nai a juda oa Êni,rÉ-gi' ilcs )-otes r rlanr5-o :,ref e r-ê,-'c:.i- 'i(;r: '

cãsos rna-is nliori'r,áriOs. lerois ô'.e ',;-na cot'ranç:' âO 3r, â'nl"

nias .;a luz elít:'.- cz ?3-p;- Ca.*i a z e i:'as , ç' i)r. Ji:; r '.,í :. ?,t;'-- i'-'.'

estzva es;,r--1 1111c :.3e:::t t-' ;iai:iiira pal';' o;'çe-icento t """2"L

çãO ôO ):rO je*,,+ri col',ã:;1C). I;ÊirârrL?.-t-s,e tanlen O LL-Oh1f';e ..C, :
gregz.;,c, e fieou rri',':tr,.cic' qu€ '?::.',Ês ert ;?ç de ?2, t'r:i-i-:-::: s':t)i

nr'ocessc= fo:-'n-,rL c..:, ; : .

t,;
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.-:'tG-

C;;: t'i-is. !r^:rl:i-'-:-i1::-: C'- '3=-:t1'7 -'iT; í'::-"-, e f -;"-" le t"':'!7

?àir- o au.l-tlvo c r. .L i-."t i'l-T?;. i , ir:-i ".:\:"it.c74c 
f,Ê in: i ra *ho 1f; !

sentidc oe f,|>,-a.çáo ic i'ornr::; :ro c?i,tTsc, ::tl'vés rio c;:ltivo de

llma Crt-l-tUr'a 'DÊIlLâIlEy:'r,(: 1 ruCIÍl3U-S9 b:l=ti,ltt e d j-f j ei 1, en f âCe

i-_ proltrtz máo tl-e obt.a n?Lre a fci-ração ôe canteil'os ê 'J€'ir,e!

t: j-rzs .1:tí r Sa tC:'n3 ;:t{)'.r'5? rre''l C ;'::'O1::'iO ã>'-OiC lUrai p-r-'O"o

2?-.io. -ircl , i:+:lr 1l-l'Xl- i',çáO, C1e nã3 
"''f'!zf' 

11: f 111. c'lç7; í

r.âf-:J 7=:=:i;, ícr:.ei iit:-ibuiric: o:.a S';ccr ie :.]iie.tj-l-evro pÍ--

Ç.q t.----,. -.1L7, (l? íila3s Ce c=-fL, ;.gnítê e fluteir'=:rs=1il: ôi:
L é r. v- r.rl. r''_ç'

=":--ib..:; üO: at--. .,'í:,--:l.l--'i j .lli::l' ;'1!'i-.i

:r-- L! L

a .)^ ,? !l f yi_:t í:1X:, t:.! .-_ i

/^ l' ': - -', ?Cr

-rol-.., .,. -,:..-i,,-r3 -.r=-7a:--; -víT,-:zti-./al' ia 3çu:.iiã3s cuYf '-' c;., j; -

-u1iro (tÍ -- .e'1: .,,' i3 
"z:!cJ-lt':'3= 

l1?' fo:m:--ção c-e 'dÍr cnllte':'1'o

a,çi-tc;i-:)r-.;--,,11;'.::..:slbr:su?gr!J'n''i=i:1lc:-t'i-1C)-2'ii':-'>11s-

-,o :F.,c j.c,- i,JS:.ir:tL , -ieio 7 3;?;sÍ11c3 :táo se íaz'e'reii 1)res i:'í:at : I

:]c iocal- :1:. r lr-h:ião, ccü ist o , c t::aba1}:'o tãcrricc li:'-;; ";?"í

i.t-:lç:l€i.,;-.,C:,'ta,=-i.ni-rrl:'i:,r-{nt!t?-!';..U510Cti"'i'1"i-t'i':till

:9 Ê La,--... ]t': i:€ -,;::-ar:C:: r íl'jf l-:: O -3:^C:-'li:i'-= ::i' i-*)t'i l- í:C:--

r L,- \. (ar,

.:l;- -,^Ér'r.i-'tc-: i íla]"t 'r'i '--el-fiC: 
'.:i"":-\::- ]:.,'1 ,.-,-,'::.L!uÊt!.€r'í,i-jtc-:-:e.§Bê!:rri ol:i ílc1j-i:: :Á:rr -'cr 

-..:-:::.:-,r-

::"c1il a €-,:Êcil.i_a ..,a.'= traSallcs. T)Ç. r?lfãorseii'- sclrcitaie t

ii*;. ç1.:tr-:r', Éâ1-.- I:'-:.1 azr,''.V-'-::'c''' t::abal-ncs' Se3fr' ,)': a-1:l:: t

t.z- .-,--"^i '- i : j-..j. Si-.i.-:*:

T-.'- n r-T , ô "r.1 :
I. -.:-I - .-' r-t- v
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QIIE§ rõE§ s

Â regtão sul e sud.este cto perá tem se caraeteri zador
por inúnerog problemas à questão d.a temao Âté o início d,os anos 70a reglão se caracterLzava peLa e:rploragão d.a castarüa natlva, eon t
suaa te:rae se conetÍulnd.o inrineros castanhals, possulctos por um I
pequeno núnero ae faaíriae, para quee a grancle maiorla da po1rulação
trabaLhavàt ou na forlla de av'iaaoento, na época da castanhar oü fa-.
zend.o rogas, duraate outra época clo ano.

Com o surglmento d.a Trensaaazônlea, da pâ_TO, co4 a
chegacla de grupoe fi.naneelros clo Sul tto faísif há qna mrcLanga. na ,
economia da região, que passa'd.o extrativÍsmo, para a exp3.oragão da
tema (fazendas) e d,e pequenas ínaústrias (segarlae) havenclo então
um choque entre o sistema capltalista em aeu avanço para o caTnpo, e
restos de regÍne feuital que aincia prevaleciao.

Por outro 1ado, o sisteaa político iaperante no país
incentlvava a nigrãção para esta região, no r.atuits d.e aca-lmar a Bo
nrLação clo iYord'estee prestes a explodlir devid.o as eon6Íçõee de nisé
ria imperante, e aqui era I pintaclorr como um verd.acleiro oásis: 1o-r
caL em çlue as temas eram abundanteel e em çlue se proaetiaa eonüi;í'
gões de eoLonlzação. IÍo j.nício o rNCRÂ e já no rníôro da déea6a d.e
1'98o o cbr.e,r §e responsabilizararn pela eoLonização nesta região.' Â rransa.uazôniea, enquanto estratla, é uo5e ün proJeto
faLld'o. Drrante as épocas invernosas g:raad.e parte cLesta estrada f1-
ca coutpleta'nente lntransitáveI1 prLncipaLmente nos trechos llarabá. /
Âragualna-G0, e Maraaá/Ítaituba-PÂo Eraquanto proJeto no seu aspecto
mals global, a Iransaeazôníca d.eixa muito a d.esejar. o projeto d.e r
colonização tanbén faliul falta.m aos colonos estraclas vlclnaisr &s-
sistênela néd-ica, asslstêncla técrrica, assiatêneia ed.ucaciona3., a§,
quais são deficienteso

nos últiuos anos na reglão d.e carajás, especifÍca.men C
te no $ú e sud.eete clo pará, principal_meute no ano d.e 1.gg5, os co'
fl-itos sociaisr êrr função da ocupagão e posse cla terya, tân se ag?a
vad.o de maneira aasustad.orao
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Nesta chacina r.tma crlanga
fol ineend.iad.o e um outro
fazenda fica a pouco mals

no da fazenila se encontra

cle 2 anos foL d.esaparéeiclao lln dlos cor-pos i
trabalhad.or sofreu vio].êncla se:nral. Egtat
cle 1OO Km cta eede clo Projeto CaraJás. O dg

forag'id.o.

Irbá:03 - Ohaeina no Castanhal_

E)rtre os dias 13 e 18 de Junho d.este ano I traba-t
thadores r-urais foraa barbaramente chacinaclos no Castanhal IIbá, mrnl
cípio de São João do Àraguaia, distante apenas 30 Kn da seile do munÍ

cípio d.e Marabá. Â ehacina ocomeu a mando do Sr. Edmundo Yirgulinor
pretendente do Castanhalo A chacina teve repereusão naelonal-o (Ânexo§

2, 3r 4; 5).

04 - Chacina na Sa,zenc[a Prjncesat
Esta chacina oeorreu nos dias 26 e 27 tle setembrot

cle L.985t na fazend.a Princesa, nr.micíplo cle Marabá, tendlo como rrÍtf-
mas 5 trabalhad.ores nrais que drastica.nente forau assassLnâilos por,
pistoLelros e pe1o pr6prio pretenso ctono cias terras, SrJ Mrar].on Lo-r
pes PLd.ctil fazencl.eiro-garlmpel:foJ' Og trabalhaclores foran presosr @1I
ratlos e levad,os, até a sed.e da fazend.a. Oe trabalhad.oreg forara tortu-
raclos, lncLusive a&a.rraclos em clma de fo:migàeiros, terrd.o em segulôa
sid.o assassinaclosr âmarraôos uns aos outros em ped.ra e jogados ao t

Bio ltaeaiünas.
Soaente no dia 05 cle outubro una d.iIlgêneia cta P[Íf

fo1 ao 1oea3., conseguinclo resgatar apenas, 3 corpog que se encoatra-f
va& boi-and.o no meio do rioo (Ânexos 6) 7t 8, g).

05 - Srsassinato clo Prgsidente do SLndieato d.oe Trabalhatl.ores Burais
clo !fiunicírclo 4e Riq Marla - I'tturieípiq próximo ! ltaratá.

No dia 18 cle d.ezembro d.e 1.985 rnais um erim.e, conê-.
tido por pietolejros a. manüo d.e fazendeiros, aeonteeê no Sà ao h.á,
área cle Carajás. O Eresitlente rlo Slnd-icato dos frabalhadores cle Riol
Maria, João Canuto d.e Olivelra foi assassúnaclo eom 14 tlros. (Ânexo 1O).

João Canuto teria sido assassinad.o a mando d.os srso
João Jaeques Côe1ho e Orffíaio Gomee de Olivelra, pretensos d.onoe d.e

uma área ile temas por nome Canaã.
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Nesta chacina r:ma crLanga

fol incendlaclo e um outro
fazend.a fica a pouco na16

no da fazenila se encontra

de 2 anog foi dlesaparõciclao IIm dlos corpos r

trabalhad.or sofreu violêncla se:nlal. Estat
cl.e 100 Km da eed.e ôo P:rojeto Cara;ás" O dlo

foragíd.o.

rrbár03 - Ohaeina no Castanhal

Entre os dias 13 e l-8 de Jurüro d.este ano B traba-r
thadores rurais foraa barbararnente chacinaclos no Castanhal frá, nunl
cípio de São João do Âraguaia, d.letante apenas 30 Kn d.a secle do munl
eípio d.e l,larabá. A chaclna ocorreu a manilo d.o Srr Edmuado VirguJ-inot
pretenilente d.o Castarüal. A chaelna teve repercueão naeionalo (AnexoÊ

21 3r 4;5).

04 - Chacina na ?azencla Princesat
Esta chacina ocorreu nos d.ias 26 e 27 cle seteubrot

cle ]..985t na fazend.a hincesa, rnmicíplo cle Marabá, tencl.o como rrÍt1-
rna§ 5 trabalhadores nrrale que d.rastj.ca.nente foran assassl-nailos port
plstoleiroe e pe3.o próprio pretenso clono clas teras, Sr; ]fiarl-on Lo-f
pes Pldcli, fazenilelro-garimpeLÉg] Os trabalhadores forarn presosr ma§
rados e l-evad.os, até a seile d.a fazentla. Os trabalhad.ores foram tortu-
railos, inclusive aearraclos em clma de fo:mlgüeirosl teercl.o em segulêa
sid.o assassj-naclosr âmarlratLos uns aoe outros em peclra e jogados no t

Rio Itaeaiúnas.
Somente no d.ia O5 de outubro r.rna d.1L1gêneia cta In6r

fol ao Ioealr conseguindo resgatar apenas J corpog que se eneoatra'-f
va.m boiaad.o no meio d.o rio. (Anexos 6, 7t 8, 9).

05 - Assassinato clo heeidente do Sln<l1eato ctos Trabalhaclores 8urâíg
d.o l,{ualcínlo de Rio Marla - Munieípio próxirno à trtrarabá.

No dia 18 cle d.ezembro dle 1.985 naie rm. crjmel corlê-.
tid.o por pístoleiros a manüo ile fazend.eiros, acontece no Sà ao hd,
área d.e Carajás. O Presiilente do Slnd.icato clos Trabalhadores cle Rior
I'[aria, João Carruto de Oliveira foi assassthnaclo com ].4 tlros.(lnexo 1O).

João Carruto teria sido assassinad.o a nanclo dos Sreo

João Jacques Côelho e Orvíaio Gomes d.e O1ivelra, pretensos d.onos de

ure área cLe teras por nome Canaã.

t
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No dia e*r çlue João canuto foi assassi-nadol J-Bol.zo15,
em Rio LIaria, em lÍarabá estava send.o yealízad.o um encontro sobre a
violência e Direj-tos Humanos s aà sed.e d.o GETAT, promovido pela Or-r
d.em d.oe Ad.vogados clo Brasil, através de seu Conselho IêderâI, d.e See

cional d.o Estad.o d.o Pará e da sub-secção d,e l,iarabáo
Neste paleo de rriolência obse::rr.a-se a luta entre pg

quenos e humildes posseiros, trabalhad.ores rurais sem teryasl a1én r

da questão dos índlos que cad.a vez mais estão perdencto suas teryas ,
d.e um 1ado, e de outro, grandes latifundiários, grileiros, fazend.ei-
ros e até nultinacionais"

GETAI - Sua origern, final_idade e o qug fazz

O GETAI, gr*rpo Executivo d.as [erras do Âraguaia To-
eantins, foi crlailo cono 6rgão subordinaclo ao Conselho d.e Segurançar
NacionaS,, em O1n02.80r pelo decreto Lei n91767 e restn:-turaclo em 5 r

d.e agosto d.e 1.98Or através clo Decreto l,ei ns t.Tgg, decretos estest
aind.a em vigor.

. Atualmente, o GITAI faz parte da Estmtura d.o DÍinis
tério d.a Refo:ma e d.o Desenvolvia.ento Âgrár1o - LIRÂDr Dâ cond.ição t

d.e Órgão Autônomo, subord.inad.o ill-retamente ao Llirristro de Estador co
mo eonsta no Decreto Ne 9l.2l4r cle 30 de abril de 1o985.

Â área de atuação do GETÂlr de aproximaclaaente / r

45OoO00 Knz. de extenção, o que representa quase d.uas vezes o Estaal.o

d.e São Paulo, está em 6Úo no Sudeste do Estalto d,s pará, abrangenclo I

18 nunicípios i 22/, no Norte d.o Estad.o d.e Goiás, envoJ-vencl.o 25 n,nieí
pios e lBfi no Oeste ilo lrlararrhão con 13 mr,rnicípios.

De acordo com a legislação pertÍnente, o GE?AI está
investid.o d.e pod.eres relativos à Coord.enação e pronoção d.as agões iLe

Reforma Â6rária e colonização na sua área de atuação incl-uindo a d.Jg

crininação d.e temas, arreead.ação, d.estinação, licitação, a1-ienaçãor

e d'esapropriação de áreas rurals, legitimação de posses, assentame4-
to d.e agricuJ.toresl emiss§o d.e títulos d.e donínio1 recebimento de d.oa

ções d.e temas, dentre outros, bem eono a celebração de eonvênios ,
eontratos, ter:nos e ajustes"
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nB Julho de 1o985, a ?reeiôeneia ilo GEIÂ[, até en-

tão sediada em Brasí1ia, Capital d.a Repúb1iea, foi ileslocada paraf

Iriarabá, quanilo assunlu a presidencia d.este 619áo o Dr. Asdrúba} IÍen

iles Sentes.

D.rrante os I meses em que o Dro Âsd"rúba1 trÍend.es I

Bentes exerceu a presi-d"encia do GEIAI, foram gastos 33.697"751.847t
somente através de convêníos e contratos realizad.os na área ile atua

ção d.o GETAT, Com estes recursos foraro reaaizada.s obras coulo por e

xernplol construção d.e quad.ras ile esportes, poços artesiano§, e1e-
trificação rura1, recuperação d.e barragem, reeuperação da Cfurara t

Ii[rrnieipal d.e túa.rabá, construção d.e eecolas, construção d.e pontes ,
etco (Ânexo 11).

Xta realid.ade o GEIAT não tero. d.esenpenhad.o sua filn-
ção aem nos te:moe a que se propôs. PeJ-o contrário, mrirltas vezea I

tem contribuid.o pava eom o aoiramento d.os eonflitos na área dê

CaraJás. (Ânexo 12 r Relat6rio il.a Comissão Pastoral- cla ferra - CPT

[Iarabá).
O GElÂf ten tid.o ulna polítiea de conivêncla com re

--1ação aos d.i-velsos conflitos sociais relativos à questão d.e terrao

O l\iovimento Social relud.ia o l-atifúndrg e g \rao- I

1ênciar

Nos d.las 2 e 4 êe clezembro ile 1.985 t rer:niran-se I

en Marabâ Z3:O representantes d.e 1l- sindicatos d.e trabalhacLores nr-
rais d.o $ú e Sud.este clo Pará, para d.iscutirem sobre a vioLência e

conflitos de temas na reglão. Deste eneontro participara& tambémt

um representante clo I,[IRAD, um represe.ntante do ]ír:inistério A.a Âgri-
erútura, o hesidente ilo GETÀ[, representantes da CONTÂG, tla Cen-l

tral Única d.os frabalhad.ores, dâ Comissão PatoraL da fera, ilentre
outros organisnos d.e movimento poprúaro

Neste encontro os trabalhadores entregaram um d.ocg

mento, encaninhand.o ao kesld.ente do I,IIRADI onde d.izian que ttos con

flitos de terra continuam se multiplicanito na reglão, já atingen r

6? áreas. Os trabalhadores :nrrais sem terras, conforme levantamen-
to lnicial realizad,o em nossos mr.rnicípiosr ehegan aproximad.amenter



-6-
0entro de Educaçà0, Pesquisa e Assessoria Sindical e Popular-CEPASP

c 0 c 0{ 303 44210001-68

Endereço Provisóiio: Av. Itacai[inas, 2105 - Cidade Nova - Caixa Postal - 111

CEO ttl

30 nril, fa:n{Uas',1ANexo 13).
No d.ocumento, os trabal_haiiores dizem ainila que t

tt o Poder lútlico não tem sid.o sufi.eiente nem sq*quer para frel,ar I

essa situação e, em mui-tos ca6os, ven favorecenôo aos Latifundiá='r.:
rios...tt Dizem aind.a que " a polítlca cle concil-iação do GEIÂI tem I

contribuid.o para retardar a solução dos gfaves probJ-emas de terra .,

na região'.
Sinalizanilo o d.ocumento os trabalhatlores solici-

tan ao I'Liaistro que sejam d.espropriadas e ou reguJ-arLzadaa diversas
áreas de ferras para que seja,ra dj-stribuid.as aos trabalhadofesr êrtt

nóau:"o de 1o0 ha para cad.a famítiao i

Nos d"Ías 18 e 19 d.e d.ezembro de 1.985 a Ord.em t

clos Advogad.os d.o BrasiJ-, OAB, através d.e seu Conselho Decl.eral, det
secção do Pará e d"a Sub-secgão tle ]íarabá, reallzou em Marabá, o II
Eneontro sobre vioLência e Direitos lIumanos, con o objetivo d.e estg
dar os aspeetos fund,amÉntais da criminalidade violenta que se insta
1ou na confluôncia das fronteiras q1le entre si'fazem os Estad.os clo

Pará, }iaranhão e Golás.

' O encontro foi eoncluld.o, d.entre outrosl r€ssâL-
tanôo em seu documento finaI, (Anexo J-4) os seguintes aspeetos:

ft À rriolência existente na região d.eeorre d,e cau
sas estruturais ressaltantes da j.njusta d.istribuição cle rend.a e cle I

propriedade que proporcionarau enoraes d.iferenças entre as elassesl
rr Âpesar cla cidacl.e cl.e Marabá ser a sede tlo Gnrpo

Exeeutivo das Temas d.o Araguaia Tocantins - GETAT, órgão criatlo e

mantiilo há cineo anos eo& a final-id.ad.e específica d.e solueionar a

questão fund.iária, o que se verifiea é a permaneneia d.e grandes ex-
tensões ile terras improdutivas em mãos d.e poucos proprietários, oca
sionand.o tensão social que a caiia d.ia mals cresce[.

ft As ehacinas da fazetrd.a Ubár da fazenl,a Sr:rubirn

e da fazenda Prineesa são manifestações inquestionáveis da d.ra.uati
cid-ad.e com que se apresenta a questão fundiária loeal-, bem co11o de

absoluta inpunidad.e que estimula a exaeerbação d.e cri-ninalidad.e t

violentafr.
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rnLciatlvas cono a d.og rrabalhedorea Rurals üc
§1ü e Sutleete d'o Parár em ae reunlrem e clanarem JustÍ.ça, ou lntclg
tj'va oomo a cta 0rclem d.oe Âdvogaclos do 3rasi.l, tem ee repetlcle Bor I
d'ivereas vezes neeta reglão. §ão reallzados encoatrocl são felt'oc I
abatxo-aeeinacloe, eão paeead.os telex, telegranae, eãs feltos notasr
dle proteetoe, atos púbIÍ.eoe, em firn, a realidad.e é que nesta área r

d.e Caratráe a vioLêncls imperao

Recentemente c trÉnlstro Neleon Rlbelro, da Re-r
for:aa e clo Desenvolrrimeato agrírior êul entrevleta ao Jsraal x Â pro
víaei.a ôc pará n, (l,aexo 15) d.eclarou que , con relagão a queetão I
agrária, a atuagão clo Pocler &íultco t a .ltmazôata aãe se esgota ea- r
quanto aão enfrentar com serenldaile e eerled.ad.e o problema êa v-io-r
Iôncia:r8e1...x. n oE eonflLitoe exietem. IÍag eles nãe apresentau l
ê meaua iateneid'acle com que ocorrem nc SuI cle pará, no üatr Groeel,
nc l{orte d'e Golás e no !fiarnnhão...no x o trfirR.{D eó se latremete noa
aepectoe agrários d'e violênelat cteeldlr ee d.eve-se ou não d.eaapro-r
prÍar a área em couflLlto...r.t'Âlgrlmac pessoag temem a Refo:ma lqrá-
fia porquê Bensa.a J-ogo em revo3.ugão, saagq", 6tc. Â Reforaa Agrária
Braeilelra aãs terá nada d{ gse. ELa será reita auma eocLed.ad.e aber-
ta pJ-ureLista. o meu únleo ned.o é ae que não façamos a Reforma Agré
rla. Aí Bimr o uelo nual será envolvLclo Gm conflagragãore

I{c d.1a ea quê o Joraar publlcavá, a eatrevlsta t
de Mlaistro, ( t3.oe.86) era assaeelnad,o c Lanrractor Ântonlo Hlír,loi
eu' frente Bua casar Por clo1e pietoleLros, na área d.a fazend.a pecc-
l!8r tlo srü de Pará. Aaterl'o:meate outro lalnractor fot aesaeslnad.c aa
fazend.a Pau Dfaroo, tentto eido alnca assagslnadol poeterio:mente, r

un tercelro larrrad.or, na fazenâa santa Ieresa, tocloe no srrl dlo pa-
rá soaeate neste ano d.e 46. (Ânexs 16).

Já no clla O? ile feveretro, clols aclvogacloe d.o S{g
d'lcato d.os Trabalhad.ores Êuraie de trÍarabá d.enunciavam, ao Secretá- r

rio d.e Segurança nibtlca clo Istado ilo pará, ,' o vandalismo da po1í_
eia MiLiter d'a Y11a de EL. .Douraêo (onde fol assassinad,a a Ir. Ârlela!
cle) contra rárix Veaencio dos Santos e cÍeero Gomes d,e Souza, traba
thad'ores rurais que -eetão'eend.o usados como auinaie de tração, car
reganito carga8 d,escomunai-s, torturad.os a ponta d.e faca em rrias p{-r
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bIlcas, ondle eão obrigartos a pratlcar raeteJos com eoLdailos plaandlo-
Ihea ae coetas. (Ânexo l?).

Enquaato Í.seo, no cLia 1,6.02.86 (aonfugo) na Âgré
polla do GETAI, em !fiarabá, aeontecla uma feeta de despedlda âo Preet
dente do GEIAI. EIe delxou o cargo porque val ee canrlld.atar & Deputg
dte Fecleral nas eleições de noveabro deste âÍroo Â dêspetlid.a ee d.eu rg
gada a cer:veJa e WhLe§ com chumaeco de I Uole1 onile fol l,angada a

aua cand.ld.atura. ffiultog dloo presentes vestlam gnvaí ssg oom c elogan I

" âsd.nibaI 86, a voz do Su1 clo Pará aa CoagtltuLntefr.
Multos fazenilelroe e potítlcos ô.a reglão dto Âra- r

guaia Tocantilre ee flzerau presenteg ao aeonteclmento, oeaeião em t

que fora.m feitos d.iversos pronuncianentoe aluzivos ae langa.neato de :
€,ua candldatura e ao Imararrilhoso't (aspas por mlntra conta) trabalhol
d,esenvolviôo d.urante os oito meses elt çlue esteve re presid.encla êo

GElÀÍ. 0 preeidente laterlno, (q.ue poclerá ficar at6 a extiugão do CE

fAI) r'.ngerüeirs Pedro Marques d.a S11va, en' sua oragão, ctr:raate a so-
lenlctacle, d.lsse que tra sua gestão não val ôemltir ainstre-n itos qua,- |

dros clo GEIÂI e como ?resldeate ao óreÊo fará o que Bor possível para
apolar a cancliôatura ôe seu anteeeaaor a Deputado ?ecleral. Disge a'13

cla, o atual hesidente d.o eEfÀlr n que val clar continuidacle ao traba
tho d.e ^e,sd.niUal Bentesr um trabalho gue, conforoe affu"mou; aconteeer
profunêarnentel pols Junta,laente oon Âsdnibal, aJuôou a moatar Büa ce-
trutura. Conf1.nnou q.r.ê 'Aeitniual teiá o apoio integral ôo GE!ÀI e Ae

toctos oe f^traclonárlosfr, acreseenta&do alad,a que t' aão faremoE aenhu-
ma muilança porque tfune que está gaahanôo não se Bexert, eone]'ulu Peilro
Mar\uee d.a §llva, o novo hesldeate cte GETÂI. (lnexo 18).

Se bouve mud,anga aa Preeldênela ôo GEIÂIr no M!
rad aão houve.

A edição d.e 19.02.86, d.a revieta Vejar(enexo 19)
que nesta semana clrculeu no Paíg com ?O1.O0O exenplares, traz uma t

reportageu colr s UlnLstro Neleon Ribelro, d.o Mlrad.. Segunôo a repol-
tageu,, o tdinietro, apóe audliência ôe poueos nrtnutos, com o keslde4-
te cle Repúb11ca, en O5.02.86, amaeads cl,lese: t'Espero que o meu bu-t
cessor tenba forgas e prestígie para fazer tuclo aquilo que eu não con

I

eegtÉrrr.
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Â partlr tlaÍ o trÉnlstro vlYeu 21bs cte completa trnÊE

gurar os Jornâte do clla 06.02.86 arlrneiavan a quecla Ao l[laletroo Cg

mo chefe 56 d.eetituÍcto cle qualquer autorld.aclel o l{inletro fol vítl-
ma cla vfãança àe várloe funelonárlos d.escontentes com suB acLmlnle-r

tração. Âté náqulnae de esorever tinha.n dlesapareeiclol que toraarlal
difíct1 redlgtr atá un memorand.o. toclo o uaterlaL dtc trabalho do gg

blnete fora mlaucloeamente eonferlilo. h finro 'tltt{nletro pessou 21}lE

de gufoco. s6 replrou ' helhor,r quandlo 24hs depois, foi chanadlo Belo

presl,dente cla Re1úb[ca, qualxdo este Ihe garantlu a permaueneLa no

c&rsoo .lí s Ulnlstro deÀbafour rr a bagunga êra taoa^nha que peneei t

que ian me mgtarm. ?ortantol aão houve mudaaça Dê D[re9ão do M{raCl.

(êocumeato anexo).

Âgora co0, a nova compoelção rnlnisterial d'o hesLdlea

te da nepúb1ica, anrrnclacla pelo próprio à fagão, em 14 cle feverel-

ro d.e 86, composlção eeta que está como dlizemr n mas para a clLrel-

ta do Quê para o ceatrofr, o l{laistro Nelson Rlbelro para comanêar I

sqa parte e levar acllante o Ptano Naelonal. cle Reforma Âgrárla no t

Brasl1, dlspõe de 2r1 trilbõee de crtrzei.roe, pÍrra eÊte a.no ôe 1.986'

Ano ea çlue a Sociedacle hael1elra cte DEFESÁ. DA IRÂDIçÃO IÂxdIIA E r

IB.OPR.IEDADE - fEp, cOnclama a tod.os os fazendteiros tlo País a clefen-

ôerem-ge, à não arzoailar eon$ra quem tentar inrractir eua§ proprleclaclesi

Âao em que o Papa João Parúo II ;á lançou no Bras1l a Ceopanha tlal

Fraternldad.e co4 o slogen : 't IERBÀ DE DEIIST 1ERBÂ DE IR!ffiOS;

Âno em que a Ceatral latca clos Irabalhail.ores - CIII e eetores progre§

sietas d.a lgreSa catóIlea ee manifestam em favor do dia i§ac1onal t ',

cle ocupação d.ae terrae Í-mprodutivas I

E11.in, .ano e1r que serão reallza6ae elelçõee visan-

6o a elaboração cte uma norra ConstLtrdção da Repúbllea Feileratlva r

clo 3rasi1, a Iel malor clo Paíe.

[Íarabá, fevereiro d.e 1"986

ÂDEMIh }ÍANTINS DOS REIS

Presiilente do CEPÀSP.

Participou tarabén ÂIBERIINA S. MOAEIRÂ REI
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§ENHoB !flrrrslno DA nEconilÀ E Dc DusEryorlrrrfnriro rcnÃnro

0e trabnlhadloreg nrrala ôo eul e f-uâeete ôo fará reunldloa
entro nedlnal, em tlúauá, de 2 e 4 êe dlezercb* a"'1985, oon tg
21O partlolpanteal dlaate dlo estameoedlor quadio üe v1oIêno1er

a
.t

hrc
,/

'ceI de

e canflltos dte terra na regÍâg, r.r apresentar e VcExêr aE suag dfearig

clae e relvindlcag6ee atrav6E tlos Slndllcatos de Irabalhadlores tturalsf .

de táarabá, Ituplrar1gÊ; fueunrí, Jacrrndtá, Goncelgão dto Âragualel X1a-t

Buara, Redlenção; R1o lúarla, Ronclon dto Pará, Santaaa dlo Âraguale; São

çtrriÊoiCte fra6fríã;lrr de CONIÂG e de CIIT.

Os oonf,Lltos dte tera contlnr:gro ee mul.ttpllcandto ne rê$-
ão, e Já atfflgun 6? áreasr Os trabalhadlores rrra:lo sen term, oonfor-
ms rêvela levautauento j.ntoial. reallzatlo peloe eindlleatos êm noaeoo t

rnrnlcíplos chega aproxímadlaraente a 30 lnl.x. famíl1esr
Somente en 1985t a Dossa reg{.ão fol paloo cle 3? aesaseí-§

toe dle trabalhaêorêa nrraLg e dle uma rellgloea1 ooorendlo í.neluslve I

chaclnas eomo as dle S\rrublllr IIbá o H.ncêBBr
Xn neÍo ôeste enol ns área de S\rrubln a nandto ôo Sro .IoEo

Âlne1tlar dle ]tarabál os pletolelroe oslnatdadloe p9r rsebaetlEo ae lere-
zoàs', sm una dle sus,B investldae atacarau com to&oa os requintes dle I

c:mrel.dlailo umÊ faaífta lntelra, essasolnanôo o espooo, -e mu1'her € r&,f
curüraôo; Depole dle vlolentar a mrrAher oB pletolelroe que!.maran o .eeui

cor?oê.poealvelmente o dte uma orlrn?B ôe^.2 qnos, ouJoscozpo uão ohegou

a Ber loaaLlzadlor ' \
- tÍo dlle 13 de írrnho, na área ite IIbá, sob o comando d.o mes-

po plstolelro 0Sebaetlão üa Ierezona'1 oom a lnrtlelpação dlo pretên-t
dente dta área EdlnunÊo Yergullnol 8 trabalha.dloree foraa U"ãrarente I

aesaoslnaôosr O referLdo-plsto1e1ro1 embora tenha ohegaôQ a, ser presot

eneontra-ae eE llberiladeo 
-_ 

-_j

ilo dtla 27'iló eetembrolohaeta,a de Prlaceggr pleto].eiroe chg

fladlos por }lar]-on Pt ddte topea amqtrreurals e tortura"dÊ levraclores sa

oima dle rm fornlguelrol matandlo-oe e tlroE e Jogandlo oE oorpoa tro t

l1o Itaoalúlrasf em tírarabl. j

O aumento doe ooaÍtltoa pele poeaô Aa terra e a lnteaslfl

,ga!,ão ôa vlolâaole, acoateoe4lele aão reellzagão ôe refomB agrárta t
-c em razão dlr total lupunldlaôe dlo6 a^esaaslnoa G BEus nandlantesl mbo-

ra aapllaoeate dlcnrmolad.ooo Oa latlfunürírloe dleeta foror se sent@ oq

I

I

'a

)

I

(
I

:

I

I

'..',i 
! -



., (-l\
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a

À

a

.,t

EstlVeran presentes neste leaoont:Fo Bs segrrlnteg eatldfiÀes.

dla apolot
tfiovlnento dlos Eeo lleml ' 'r

'CIl[ I(orte II
C!:[ Àraguale locantlns ':

UqB üe lllarabá e Conoelgão tto Âlagualr

Dlooeee ôe trapbá. c Coaoelçâo ôo Âraguatc

sÀcnltteltaratál' ' 
' _]}

Àssoclagõee'ôe Uorsdtores da Cld1aôe Nonr e-Íorà lf,arabâ

Âssoclag+ ttos ?rofegsoree dle tr[arabá '=

Àssoelação üos."ffi;ll,'iiT; 
Htro drc 1e8r.

s1l, ôc !fiarabá

SfB ôc IttrPlrangg
SIIB, dlc ltsunrí
8Il, ôc Jaouailí

C a

üa vea rnals l, vonta{lc pera.reforgaroú, B6us exérottoa partloularep Ae

Jagu4gos eepal-hanüo p terôr o a lnsegrrrangr entre oa trabalhadlors.Pr

f atrraçâo dlo poilar gútf.too não ten sldto gufLolentc no,l

sgquer parB freú os6a slttregão or àn mrltog oaEoEl veu favorecendor

oe latlfudufuloÇt atraváa {a partlotlprgão dle pol{ota nllLtar e clvll
en deepêíor, atá negloo sqo, manôado Judtlelalr À pollaí:a feôeral 'ohegou

j presatoaar trabalüedoree a ôerocupqren suas posÍreB en !6e Uar{.a - '

u^o*. '

: A pol{tloa dls conelllagÉo dlo GEIAI tm eontz{,brÉdlo alndr'
4ão,nals para ,rotardgr a solugãO Aos gÉveg 'problenae ôe terra 11B reÍ

, úaate dlo expoatol relvlndtloanoE a lnplantação dlalreforme

aerârla oo[ a efetlvra partlclpagão e oontrole dtos trabalhedloreel at€

vág üa lmeillate,ôeeapppr,í.agão e/ou regularLzação 
'dae áreas dle "on-l

ttlto, E da:d.eeaprópz.í.ação dos':latlttiáatoe e a dletrtbrÉção deesag á '

?ea' en loteE dle IOO haotüeg aos trabalhaõloree3 aeonalnn]rada ôae ne-

êl«laE neoeEsárlas ôe poÚttoa agrÍeola e ra, eetnrturao

Segues etr aaexoi ura rebção oon aE áreae dle conflito s

dlos latftúaalos üa regl.ãor ! ' '

r e :Lue&r'ata t lb 
n!.gãoExlgÍnosl alnêe; e r{.gorosB e í.near,atB Bguragao ê pu

dlos orlm{nosos s asus mandlantes, bcu como a revogagão ôa 1egislágão I

eutoritárie que crlou o GEI.LI. 
,
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.é+ fter€y o_01
!,ÂIOS fi-tl,/rllyGS À LOn-'C Ue rm.Í ÀDEL\IDE, i DO BÀLLi.L!;iiO DO DLLEüÂDO

SliDICiiL friiiúr.D0, OCOÃiJDOS tiO DIâ 1-1.O4.85

o

Oe fatos cortados aqui teo. r:n carát.r reserv-ad.o e confl-
dencial:lrz.ta-se d.o Âssesslnato d,3 ;.E:Ã ÂD§IAID" 

tfÔr,fnon.I 
e d.o Bale-

loento d.o Delegado Sindjeal ÀRI'IÂLDO DErcÍllIO F.EBREIRÂ.

Di-ante da Lorosidad.e, d^ Cornrpção e Inco;petênela da ?o

Iícia lare apurar os fctosr ,ão nog é poseíveI ter confienças e não/

sabeios a quem fa]pr o que apurerf,os até hole. É c1aro que toiloe os fg
tos preciÀan ser verifj-eados- apu:r-ailos por po11cla1e d.e lntelra con-

fJ-a.nça e de s6,rpetêncial poie envolvem peasoas qu.e corrÊm risco d"'/
ridsr BB aparecer à.e clarae os ncrnps ci.Os eaVolv-1d.os,

Desd,e nuito tenpo, o De1-egado S1nàica1 ÀRIÂLDO DLrctnlO/

fEB-.rtrInÂr s€ sentia aneagad.o quancLo tonou a defesa d,os poese.iros da

Pedra tr'urad.a e da área d.o GBIIP, áreae pretend.idae pelo dorio da Fa -
zerãa AT,TER YEE E(KB ?, estracia da Serra lYorüe, munl.cíp1o Ae UaraUá)

.O.tOÍStO B. YIETRA que se d{z ad.vogad.or dir]-omata dLe cerei::a e conse

'theiro de Enbai'rpd.â. Taz mais de rm ,êt, Ârr:ald.o petLiu garantla du /
vida ra Delegaci.a Begional de líarabá, àirie-ida pe1-o Delegado rr,rCIO/

EEIS- nenhr:ua providência foi- tsrnzda.

Âeo:cteceu que, no doaingo 14 d.e abril, À::aa1d.o, voltancio'

de líarabá, conrrersaYa coú' a Tmã Ád.e1ald-e na Boiiov-iári-a de Yi].a EL

Dorado(Kn 2, estr:ad.a Serra. Norbe) quald.o rrr pistoleiro que estava na

respela'É atirou nas cos'bas do À:m.a1d.or a ItreEIna bala gue perfurou o

r,,'bro d.o DàegaCo, eti:eG:iu uolta'tmeate a frmã aa Jugular. Yárias leg
so.ag v-iran o cri-a.e,

Ihe d.as testenu-nbas prinoipa3. é SnsÀsTIÃO ÂI,UzIi{oN }ÍORE-

IIOr que traba'lh- ne. í:azenda F1ôr d.a Liata e resld.e ra Rira ? de Ju-nho,

pe ]-32g. X1e prestou depoimsnto no rrie ]! d.e abrll na Delegaeia RuÉ

sn='I {s ?ípra}á. Encontrei--o e e].e me contou qu-e, v-ind.o de ôleitus dE

Sapucaiz.(nunieí;io de Tingr:e.::a) para Haratxí, o ôrj-bus escostou elo. E'l

londo , tá na tcra de, saída, e1e escutou un, tlro, pulou pe3-a jane3-ar/

e colreu atrás do Pistoleiro; por d.uas yezes, -e=pisto1-eiro d-i.sr:arcqr/

contr-a e1e. I{ai = ea frcn'te o pletoleiro eatrpu rruÍna Ser=eria FmeaçFD

do-o crí:. üEle fa=:1, d.esa;lareeend.o ].ogo en eegrriiia. Sebestlão volt oLL /
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nn rodov-iária che-ou os 2(dole) poticiais presentes parz' per=e5tl-ireE' o

asssssi-r.o, poráo, 03 ,"nÊros recuÉarê-c.-se, foi então que iulio a co''.:lr

tárioe ":-" 
.*uo* d.a rrcE que Já eetava noe úttinos 1,'ta,otee d'e BuÂ

,^idal leva-aôo_a d.e carro atá o rKm 3On(CURroNópoLrs), fnreeenilo no Kn

16. Sebostião entre'ou o corpo às Im,ãs eolegas ci'e 7aú Âdelaide err' Cu

rioi:ópoli6r I{a segunda-fei::a, d'ia l:5'04'85' Sebastiás foí cha-''ad'o a d'e

por no Delega.cla Begionp] de Polícia cle ]flar-aú

oad'vogad'ocontratad.ope1-aDioceee,Dr.Pau].oPinb.eiro,/
ehega-nd.o em lgarc.ú no ôia 29 de abriJ- de 1 9851 ÜLriglu-se ao DeleEado

Rsgi6nnl d.e porícjs p;r 1g,..;o:â, Dr. Electo Dial,a' Beis, afim d'e aaber /

como estaya o anàz-ento d.o lnquárlto, qual- úo fol Flvz' eu:a;rêsa e de -

cpção ao ver que, a6 bl--Í1u8, elilo tornaclos clois d'epolmentos2 Qllanilo no

loca1 clo crime enco31trave6-Ee l11úneras pess.oas, vendo tanbáa que úo

exietia lau4o de necrópsla cla fuBã Âde1aide, bem como o auspeito /

ter eido o ,oa,d.ante , fazey1dej-ro Àl-oíeio Yleirar gE tlnha f'rltrLga coÉ

o posselro Àrnald.o Del-eíai-or ge'face d'este aefenaer oe possei:ros We /

ocuIla' ,,,ra áre. reelnnnda pelo 1at:-fu::diário.' não hav,", ei'd'o i-nte::rcgg

cio !e1o Delegad.o e neín b.evie ctlsposição d'o Itreemo Ilar:a fazê-loo Elsf'la '
os d.eco:tes cle jor:na:ie cle Bel-én que e:e1riâmos em B'!'êxo1 Costán nuito /

rnaj-S i:aíoraações sobre O crime, de. qu'e o i-aquérito poaicial' Ieo-bra*os

trai6 u'e vez que o crj-Ee oco,.reu eo,. lr,. Ioce1 púttico(rodo'riári-a)' De'

presençe cie inúneras testeÉu-rlae e o depoimento 6ae 1oesuês nãO toi to-

mrd.o. Por quê?

lororrtroJ-ad.olBodj-a15Ê'eabr11'comlereceu!]'algeia/
d.e Cr.rionó4o1is, onrle O coqpo estava sendo velad'o' d'oi-e polieial-s' /

accaoprihpd.os"pelo aádico da tr\:adeção S6P, d'a 1oca11daôe' oncle f91 fei
'l

ta autopsl,, ta1 auü6psls rÃo aparece no inqr:{rltor Por euât' NB oa=te

d.a t&r.de âo ri{e L5/O1r 24irs ap6s o assasslratol polieiale civle gatre-

,@ !a rgreJa de curion6polls d-e fO:ma a:rogante e abusiva, ec'pu:rb'p=rao

ca=e.bir.as3 Dlzi!. total desrespeito a Case d'e Deus' e ao poYo qlre esieva/

ao vel6rio, quere=d"o leva:r o co{po pare Uareú, o }ovo aão perc1-tiu /

i:r!€ o corryo'foese levado'.
I{oc'is'a6/o4,airÉãI,ourr]es,colegedeJlrBãÀd.eJ-aid.e,fa-

,z,end.o r=a 11*=.g!o telefô3.;ca no posto da T =lep7ré-qe-Curron'6po11s'Paaz'

t) =ôaso Bj-sco) e-,?:cr1,=ro11 o fazend.eiro Â1oiuró'y,=lre.r lr'lcipaa suslel

to cle EEr o sano-r-têr eco;lanhed-o d-e un pofiei-a!-, fazenõ'o r=a llgpção/
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telfônlca paÉ o Rio de Janeiro, ped.ind.o 0Ê lo.ooo.ooo e ')st presentes

qlrc eie d.e1'j-g. receberr' o ac@pa-r:hsuento d'a po1ícía ao fazend'eiro 6us-

-oeledesersr::pnfl3nterten'eidocoaste':atedesd'eofat{dlcod-ta]4
de abrAl, €,;r, que Ilo'aa querida iIEÃ fol aesaeeinnd'' l'po1ícia eo j--n-

-vés de procurar apulrar e colocar os respop6áveis por ato' tal ato bes
,

tlal .tJ" das grad.esl á coriveate coú..oe-eu-6peitcie', d.aado-'lhes total

proteção, o que sonente a"rá revolta e 6esco13fÍnnça por par'te d'e nos-

ao povo

Na r.es;a Eerane. C-o.crimêr fomos 1::foz:aad'os d'e qlre hcuve Llla

reunião na íazellda nArter yerden, de propriedacie d.o er:speito .aroísi":

ylelra, onde cêrca de.25 a 3O âfszen4elrosn da reglão' decj-dlram cO -

l-ocar cad.a ua., tlols a trêe hcm.ere à d-ieposição do er:speito' cono Be

acheese pou-eo e. proteção po3_icinl '

runtenente #T:,:: :::::: L:,il::'::";*:":1f" :i:"T"::
fo:mações sobre quen matou lzrnã ÂtLelaliie, poie é oostum'e da regrão oS

pietolelros nã,o se retlrareo. anós co,,su,s:rem EelI= Crites s ai nde' YaJn-

gloriar-'e 
"o1 

rod.as de be'.ed.efuras, o resul-tado cle tal-s lnvesti gzções/

ê o eegui-:etet Dona Uarla que mor€t 3A 3..ra.lartinhO l[Otar'mJn]re rrizinhn

e- que vende pe:fr.me d^a. ÀYo§, veio ultimnmente p'e i$foraar que d'ois /

d.ies após o Crj-ae vead.end.O per:fr:oes pal'a mu]}eres IlEl Bolte Cbe're1' c]}

'ir:=. se ch2Ixa Tna. Âs nrrlieres que trabalJrem iLa Soite coD-
Ja proprj-ete

taras. que 1E1 poljlco antes d.e eseqrecer 1ta aoi-te d'o crl:le' entrou r':n h9

mem trarstor311gôO e mlritO 11ersos6, dj-zendO que !i nha acabeào a ea:crei:ra

de'1er poigt.eUerÊnd.o atlrar lluE calra acaborr s'etand'o rn'a frelrao Às Bg

- theres ôrriáanão úo acred-itavenl, mag e1e prosseguj'u dizeud'o q-ue fol

:ra rod.ov-ária êo Km 2, faannrlo a1-l'd-a ter eido per3eguid'o lor um ee:ra'

e que d.ispa:rou d.oie tiros neie eeÉ cont,,6s string-i-Io e que o Beu per-

eeguj.dor ae Vo-ltou pa'a trásr Quand.o ele Dl*oll uun'a faca, Eesao nerqo-

Bas e preocupaôas as mulheres d'ezzm o Dorie "Zá d'e BonbaÉ ' 
que eeeba -

Eos ldentiíi ca=do rceis tarde coc,' run ex-jogad.or de futebol d'o ti-e Ba3

sú a" wrc-bi, qu-e reslde em. u'e casa !e Bue d-o cabelo secc, prc-.-o,oãê'

raento d.n À,,. À=torio ;taie., entre os oúú"ro= +66 e 472.I:ta pessoa /

te' O segt-tro ti oO fisico d-escritO pelae teste'ru:b.es Oeri i-i3 dO eS -

sc.cgi,,letO "
1,ogo após o essesei::ato antes d.o conheclme;'-bo J'estes fatôs l
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esteve en l-a::.-rbá a nand.o do Secretário d.e Se;u:cnçe A:-bl--!''-"" d'o Este-

do, o 1eneate-Eli, a.e Dqe Boberüo que entrou en cont":: "4'''!g0 par{

colher ag 1-nforraçõee. que eu i{nhnr. Ee parece que o 1elr:..'.,':l úo Be

encontra sale ea 1,ls::abá, pois cl.esde o tlla 1? de abr11, o",ít'f1-o eon-

tVto q-r:e tÍ-ve cca- eIe, lu.Bca tr3Ls O BesEIo apafECêür

[o sábad.o, d.1a 2O de abrl1 pela r,a,:hã. rbeebi a r,l-sita d'o

procurador do I§CEÀ, Dr. S{nrsr a trand.o d.e Yossa Excelêrcia, e1e ve-

io aconpanhaclo d.o Dr. Quixabe Lra., al-to funelonário d.o GETÁT q- l"JerÉ'-

bé, estand.o preeente tanbám. Àdenir líartfus d.os Rele, presidente d'o

pI,EB de ltarabár eü€ eu tj-uha pessoal.-r.ente coav-i,leilo paz-a a conYersat

lr:fornanos con d.eta'lhes tr.rd.o qr:e nós tí-nhenos conhecj:neato, potám, /
eetrar5arnog o fato de 

. 
e1e não ter felto ne::l-r:ma anofação, de nftÊea ,

datasl Btc..r, e lão estávanos à vontade nâ presença tto Dr. Quj-xabel

f-a, entreganos pa.:r€, eIe rárioe docr-imeatos sobre qr:.estõea da reeiÃo e

e1e iaformou-ne qu.e foi uandad.o taubám para ÀLtaoira I resião alta-s-en

te corflitiva, ccÉo é ao coahee:-mento cie Yoeea Excelência, BaE, qw /
lão era poesíve1 chegar até 7-á. por fa3.ta d.e teqgo. Estra:rhgmog a pres

ea Aele eai-r, e t;igbáú. o fato d.e nãc deslocar-ce parul Àl-taoJi:ra1 rrie-

ta que ú t"*tám ex.r^te- eérioe cqE-.l-í.tos.

trncosüra:acio as Trnãe colegas cle ta:;,ã. Àde1a1d.e, rlJas d.e.-

pois elae J-ai1o:::ae:'ao.-lae que el.e as hav-ia procr:rad.o, porá* su-a- Tieíta

àe Trz.,ãs fol igÉ.1 a rrieite, à ninha casa, rão procuranclo L:ateirazr-se

6os flsfnthss d.o crime e ser-]Fre d.esvipnd.o o assu:rto, que:re:rd-o fú?3 /
sobi.e triv-iel-id-aô-es, Bu€erindo que as Iraãs reetessÊm ao ?':rnisf,a'g //

Erüraorüinárto d.os Âeeu:rtos Fr:nÀiár:-os @ telegrz;'ra d.e agradecJ-.,a-ento

Iel-a ''ri'Bita' feita por e1.er

rrsratá-pl , . . Q ,(,,.a.".. ///i Qo o n, "c-€ 1o985

()
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l[o d.:ia tr3 d.e junho d.e 1!B), 1»i volta das B horas d.a manhã, no f,rrri 30 dâ Transama-

zôníe.a,, no Casta.nhal Ubá, em São João d-o .A:aguaia, sob o comand-o d-o Sr. Erl.nn:nd.o Virgu-
1ino, seis pisto.lei-ros chacinaram trabalhad-ores ntrais.

TÀFg 0

Utilizand-o um táxi Corcel II branco, de sua propriedad-e, EC.nrr-md.o chegou na ârea.,

acomtranhad-o d.e 6 pistoleir:os, send-o gue um era empregad.o seu, d-e nome'rSantirüorr. Ime-
d-Íatemente, às margens da rodovla Transamazõãtca, en áíea d.o DI{ER, em plena 1uz d-o dia,
chacinaram de maneira brutal e fria, Joãq Eirangelísta Vilarins2 casado, lO anos, pai d-e

d-ois filhos menoTes, e tr!'a^ncisco Pereira À1veS, solteiro, 18 anos.

Em seguida^, os mesmos continuararl a sua viagem d.e terror e morte pela rodovia. No.

carn-i:rho encontraram o lavrador Manoel Guedes, querend-o matá-Io no ato. tr'oi quanôo u-ra dos

pistoleiros, c.e nome Evand:.o Guedes, reconheceu lula,t:oef como senclc seu irmão, ordenando-

the que corresse, porque senão seria morto. Pegaran a estrada, que vai pal'a 
? Consulta,

passasdo na casa dr.rm rnorador conhecido como Raíu'n:nd-o e d'i-rigiram-Ée para o loca1 da, ou-

tra chacina. Sempre acompanhad-os ôe Ed:m.mdo Virgulino, massacrcaram os trabalhad-ores rtr-
rais l;.ris Carlos Pereira d-e Souza, casado, d-e 32 anos e "Tanuário Ferreira Lima, 27 anos

e urna rmrl6er chamada Tbancisca, 1l anos, grárrida, d.e { mesese sendo que seu marido, de ng

me Ad[rcio de Souza esiÁ" desaparecido. Às duas barr-acas que esses trabalhad-ores oculEvam

foram quimadas, com todos os pertences dentro.

Tamb§m foram feri&os, à bala, os trabalhadorcs ru.rais João trbej-tas d-e Àmorim, fi
anos, no joelho dj-reÍto e UIanoel Cezar Ribeiro, 22 anos, na não d.irej.ta. Os mesmos fi-
zeram cr:rativos no SESP d-e }larabá, não se sabenrlo at'c agara seu paradeiro.

Informados desses fatos por trabalhadores que conseguiram escapar d.a bestialidad-e
- 

. ., ... ,i j l 
----rd.e Ed_mund-o-e seus seqllasesr. conunitários e far'iU-ares f_oram imediatamente resgatar os

corposd-eJoãoEvarrgelistatrrilarinsetrbanciscoPereiraiilvesgàsmargensdaTrarrSaIIEL-
zê-rria," no Krn 30. No sábad-o, o sargento R[ Sebastião, responsáveI pelo destacanento de

São loraingos do Àr-aguaia, requisitou o carxo Toyota da Sagrir lara se deslocar at'e a

estrq,d.a, da Consulta e fazer o levantamento da situaçáo, IÁ' encontrou 2 corpos. Como já
estava escu-1'ecei1do, teve que voltar à São }orningos.

. No d-omirigo, articulou-se uma conr-itiva composta de mebros d.a CPT 1oca1, d-o Diret6-
rio d.o pICIB de São ,fôão d.o Àraguaia e l,{arabá, o soldado PI{ Alcântara de São Dorningos,

d-ois reúrteres da Revista ITISTO Êt' e morad-ores d.e São 'Domingos pata fazer uIIE, r,:isita
à área. chegaãd-o, encontraram dois corpos em estado d-e putrefação, send.o de Januário e

Iy.u-is Carlos. Descobriu-se ai-nda, pela lresença de ulrbús, urn terceiro coLpo, o d-a rm-

it.., grá.rid.a d-e ncme trbancisoa. 'troJta:rdo à Malabá, o advogado d-a CPI, na segrmda-feira,

foi at6 a delegacia ::egional d-e p1Ícia d-o Su1 d-o Pará solicj-tar a ida- atê a área d-o

rnôd-ico l-egista. Neste mesmo d-ia, à tarde, membros d.a ClT, um invcstigad-or d-e polÍcia e

o legista voltaram à área para fazet a autópsia'

' Na terga-feira, não tend-o a poIÍcia cored.ições de fazer o seu trabalho, o aàvogaoo

d_a CHIe aoonpanhado pelo Coordenad-or, d.irigiu-se lnra São Donr-ingose a fim Ôe conduzir

as testenn-mtras para d-etrnrem na llelegacia^ Regional de- Marabá. Chegando em São Domingos,

às 1):{! hs, foram i-nformados de u-ma nova chacina úa Vila Ubá, localizada no Km {0, en

trorrca,ento d-e são João do Araggaia. ÀIús irrformar a coldraG em BrasíIia a equipe, acres

cida de moradores e sindicalistas d.e São Domingos, foi atô a Vil-a l[bâ, l-á" confirmaram

clue às 1!:lO hs d-o mesmo d-ia, 3 homensc um forte, um barbuào e um fj:ro, alto e branco

entraram na casa .1o trabalhador mral Jos6 Pcreira d.a Si1va, animador de conrunid-ad-e,

conhecido como Z'e lletirrJro, começando imed-iatamentc o lltassacrc, atirand.o e matallôo "To-

só pereira da Si-Iva, casado, J filhose.l{aldcmar Alves d-e À}:neid-a, casaào, 3) anos, { fi
lhos. rrlallemir ôa Conceição, irmão d.e 'l{a1d-e!nar, p}escnciou tud-o, consoguind-o escalnr.
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Zé Pretínlw, aa Íu?tdD, desobre o coryo d.e uma mulhq grdtsld,n: dnls dtas d,qols é assassbta.da

SOCIEDADE

E ei do cão
x3()
Olto posselros mortos
no massacre da Fazenda Ubá,,
no Blco do Papagalo

O fa", comunitário católico José Pereira da Silva, o ZÉPreti-
nho, um atarracado caboclo gelano de 3l anos, armado com
um velho riÍlc de caça, se embrenhou, às I I horas de domingo,
16, na mata, no erÍno quilômetro 36 da rodoüa Transamazô-
nica. Junto com ele, mais doze homens, todos igualmente ar-
mados. Estavam buscando os corpos de cinco companhei-
ros, posseiros como cles, assassinados, três dias antes, nas
redondezas. Pouco depois do meio-dia, Zé Pretinho Iocali-
zour numa pequena clareira, o cadáver seminu de uma mu-
lher grávida. Os homens trocaram olhares revoltados. Na
terça-feira, lE, perto dali, na sra casa, às I 5h30m, Zé Preti-
nho também foi assassinado. E a implacável lei do faroestc
no Sul do Pará.

60
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Vergollno: dírelto para ntatnr

Nessa região, encravada exatamente na
ponta do õhamado "Bico do Papagaio"

irer nwpa),onde o conflito agnirio é mais
àgudo-do que em qualquer outro lugar
dó país, chegou a hora da verdade' De
um'lado, poseiros como Zé Pretinho,
sem um palmo de terra de onde tirar seu

sustento. De outro, fazendeiros dispostos
a pegar em arrnÍrs para defender suas

propriedades contra todos que tentarem
icsolver fazer a reforma agrána por suuls

próprias mãos. Se no ano passado o Sul

ão Pará já detinha a liderança isolada em

üolênciã, com 2l mortes registradas, na

semana passada a luta recrudesceu.
Oito mortos foram encontrados - entre
eles Zé Pretinho - só em uma fa-
zenda, a Ubá, um latifúndio de 42 mi-
lhôes de metros quadrados, de onde só

se tira a castanha, nativa da mata amazil
nica, nos mescs de chuv4 de ProPrie-
dade de José Edmundo Vergolino' 4E

anos, descendeite de uma tradicional
família de Marabâ a segunda cidade do
Parâ

Acostumado à tradicional impunidade
dos ricos da cidade, Vergoiino saiu às

7 horas da manhã, de Marabâ no seu

próprio táxi, um Corcel branco, lcvando

Os corpos d,e Luts Carlos e José: por um ped.dp d,e tena

Caíalá3
t93 km

quatro pistoleiros para "limpar" sua fa-
ztnda dos "invasores", que arrnaram
barracas e começavam a "brocar" - lim-
Dar a mata - oara plantar. Por volta das 8

ho*, prt*, na primcira barraca, à beira
da estr'ada. e cohcçou o massacre: dois
mortos e a barraca incendiada. Minutos
depois os pistoleiros penetravam numa
oiiada no quilômetro 36 - a mesma em
oue Zé Prctinho entraria no domingo e

éncontraria mais três corpo§. No do
mingo me:imo foram sepultados-no pe-
oueão cemitério da vila de São Domin-
às. município de São João do Ara-
iuáa João Evangelista Vilarinho, 30

ãnos, e Francisco Ferreira Alves, 17. Os
corpos de Luís Carlos Pcreira de Souza"
maianhensc de Santa Inês,32 anos, de
José Gonçalvss ds §6rrzo, 27, e da mu-

a

24
I
oIt

Proclssdo chora os rnortos e pedP tefra, gula.da pelo..

rsToÉ 2616/1985

..padre Cogoal
61
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._-_.. data dl..toé 1íí
lentro de Eoucação, Pesqu,st o

lher nãoidentifi cada permancceriam in-
sepultos na mata, sem ninguém que os
reclamase.

Antes da missa, sob a noitc estrelada
da vila de Sâo Domingos do Araguai4
centcnas dc velhos, casais e crianças ar-
rístaram scus pés numa longaprocisúo,
carregando velas e chorando seus mor-
tos. Ao lado de imagens dc Cúto, leva-
vam também faixas pedindo justiça. Os
cânticos não evocavam apenas a justiça
divina 'Tá chega de tanta promessa/ já
chega de tanto esperar/ a tcrra na raça
ou na garry' na lei ou na maray' nós va-
mos tomar", brandia o coÍrr de vozes
agudas, comandado pelo padrc José Co
gozzi, um merídíonale italiano de Sa-
lerno, de 3l anos. A ladainha puxada
pelo pároco de São Domingos do Ara-
guaia não é, certamente, a que .mais
agrada aos fazendelros da região. Tanto
mais porque os refrões do padre Cogozzi
e os sermõcs do bispo dc Marabá, dom
Alano Pen4 vêm sendo acocrpanhados
pela ocupação de fazendas e a expulsão
de seus proprietários pelos posseiros.
Próximo a Sâo Domingos do llraguaia, a
Fazcnda Niterói dc ccrca dc 3 mil hcc-
tares - toda de castanhú - foi ocupada
por possciros. O proprietário, Antônio
Gonçalvcs dos Santos, o'"Tonico Doi-
do", foi atingido por um tiro no om-
bro e a scde da fazend4 incendiada.
Hoje há ccrca de duzentas &.mflias nas
terras dc Tonico e ele rcclama que não
pode sair de sua casa em Marabá, por-
que se scntc pcrseguido.

Inrasõcs como a da Fazcnda Niterói,
somadas ao anúncio pelo ministro do
Desenvolvimento c da Reforma
AgÍ:iri4 o paracnsc Nélson Ribeiro, de
que a rcforma começaria pela região do

62

Bico do Papagaio, frzeram as tensões se
agravaÍ na região. Vergolino cxibe o tí-
tulo de propriedade de sua terra, de
1928, dando a seus avós a posse da Fa-
zenda Ubâ Ele mostra também a cópia
de várias cartas pedindo proüdências à
Polícia Fedcral, à Polícia MilitaÍ e ao go-
vemo para que tirassem os invasores de
suas terras. Todas sem resposta Ele rcsol-
veu, então, emendar um eÍTo com outro
pior. Assim cntendeu o governador do
Pará" Jader Barbalho, que estava'em

i9Íessías: sahn pelo saque

Brasflia, na terça-feir4 justamentc coh-
versando com dom Alano Pena, quando
soube do segundo massacre da Fazcnda
t bá. Irnediaanrentê intirno o deledo dc
MaÍabá, Electron Reis, a-intcrrompcr mú
uma de suas frcqüentcs Térias'cm Belern
e determinar a pi§o do fazendeiro.

Uma das testemunhas do massecre
da Fazenda Ubá escapou da morte por
um triz: Manuel Mcssias Guedes de
Sóuza 23 anos, três filhos, que estava no
barraco ondc foram mortos Vilarinho c

Asecseoria Slndlcai o P-pular
T EPASP

llarsb.-Pets'Breril

Refornra mobiliza
bnasilgtraios

A fg.çao entre Paloma e Saltos del
Guaid no Paraguai, é feita por uma
estrada de tcrra vermelha, esburacada
e cheia de curvas, num total de 36

res, como ele, que já deixaram o Para-
guai nas duas últimas s?manas! fxandu
se num acampamento, que dia a dia sc
expandc, numa área da prefeitura de
Mundo Novo, município de 34 mil habi-
tantes, no extremo Sul do Mato Grosso
do Sul. r

No Paraguai scm qualquer proteção
trabalhistq os brasilguqlbs têm sido su-

quilômetros. Auristâo Gomes -Átaíde, 34 anos, um paulista §
criado no Paraná, fez aquele !
percurso de ônibus na quinta- §
feira passada, chegando às,E
thl5m da manhã a Saltos del
Guairá, cidade de l0 mil habi:
tantes, na fronteira com o Bra-
sil. Integrante, há quatro anos,
do contingcnte dos brasilguaios

- cerca de 400 mil brasileiros
que procurÍrm ganhar a üda nos
campos férteis do Paraguai -, o
üajante, poÉm, tinha planos de
seguir além: avançar mais 16
quilômetros em território brasi-
leiro e juntar-se ao grupo de
quase mil famflias de lawado- Auristio: Íughúln do Paragruol

-.=t-!FÉ'--
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cinco minutos para Messias desaparecer.
Apesar de poupado pelo irmão, ele diz
que não o pouparia. E prometeu depor
contra ele e contra Vergolino. Mas désa-
pareceu de São Domingoo do Araguaia
quando soube das outras três mõrtes.
Messias era vizinho de Zé Pretinhd e de
Valdemar Alves de Atneida O outro
morto, Nélson Rôeiro, era administra-
dor de uma fazenda viziúa da Ubá e pa-
rece ter sido confundido com posseiro
quando camiúava na estrada à procura

dia em lombo de burro até chegar à mi-
nha terra-, conta ele. "Agora vóu entre-
gaÍ_de mão beijada o que conquistei?"

O recmdescímento do conÍIito no
Bico do Papagaio, na semana passada,
levou algrrrnas áreas do goverrio até a
pensar ern frear a aphcaqão do Plano
Nacional da Reforma Agrária- Os fazen-
deiros, à*e a possc do prcsidente do
Gnrpo Exccutivo dc Terras do Ara-
guaia c Tocantins (GETAT), Asdúbal

dc conduçâo. Lcvou mais
de quarenta tiros.

O caso dc Vcrgolino não
é, porém, único em Ma-
rabá. Em maio úlümo, ou-
tro massacre, de mais de
dez posseiros, foi denun-
ciado pelo padrc Ricardo
Rezende, da Comissâo Pas-
toral da Terra (CPT), na
Fazenda Surubin, em Xin-
guaÍq 250 quilômetros ao
sul de Marabá- Outro fa-
zendeiro, Liptoni Nivorello
Montezano, 53 anos, nãO
csconde suas convicções e
pÍega abertamcnte: "Te-
mos que passar fogo em to-
dos os padres c bispos".
Mineiro de Muriaé, Mon-.
teuano chegou hádez anos
no Pará para dcsbravar
seus 3 mil hectares de selva,
onde colocou oitocentas
cabcças de gado. "Andava
um dia de barco e mais um

entes, cantaram ütória "O
da discusúo do plano poç
mú trinta dias é um reco-
nhecimcnto de que o go-
vemo perdeu o primeiro
round' - afirmou Maurício
F rgq um dos maiores fa-
zendeiros da rcgião. O mi-
nistro Nélson Ribeiro terá
ali, certamente, o grandc
teste do scu Plano dc Re-
forma Agráriq e o seu re-
presentante na área, o ad-
vogado Bentes, anunciou
por onde vai começar: "Va-
mos demarcar as áreas dos
castanhais". Com isso, ele

José Gonçoloes e lrlnan 8osa.' yugdnda enquanto a paz nio chegq d terra

Ferreira. Aconteceu que um dos pisto
teiros, Evandro Guedes, depois de atirar
à queima-roupa nos dois outros possci-
ros, reconheceu que Messias era o irmão
de criação, que não üa há I I anos. Mes-
sias conta que Evandro acompanhou o
pai quando este se separou de sua mãe.
Desde cntão não o viu mais. Até que,
com um riÍle calibre 20 apontado para
sua cabeça, disse para os outros três pis-
toleiros quc o acompanhavam: . "Esse
não, sangue do meu sangue dói". E deu Mendes B

adiamento

taram pé na cstrada. Não chegou até eles
ainda o lema da campanha pcla reforma
agrária: "Paz na terra".

Rkardo Lessr,
de São Domingm do Araguaiae
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perexploradc e, em termm
cconômicos, nada conscguem
"fazcr". Indefcsos, no meio do
mato, enfrentam o.constante
assédio dos comísarios
(dclegados dc polícia) e dos
gendarmes (soldados), quc se
utilizam da ameaça c da rc-
prcssão para cxtorquir-lhes
parte do que produzem e até
dinheiro. Mergulhados nessa
adversidade, boa parte dos
brasilguaios fxados em Paloma
c em outras localidades púxi-
mas iniciou prcparativm 'com
mira no retomo", conta o para-
nacnsc Floriano Pedro,56 anm,
depois do anúncio da reforma
agránano Brasil Hoje, a expcc-

Acampamento errl Mundo Notso: esperança

tativa de Auristão c de todos os acam-
pados cm Mundo Novo é de qué 'lo
governo vai arrumar terra pra gente",
e, assim, "a gente se salva". Não será
provavelmente tão fácil, nem tão rá-
pido. "Aqui não há nenhuma terra dis-
ponível", alcrta o contador Ademar
Antônio da Silva, 37 anos, prefeito de

Mundo Novo. Wilson Barbosa
Martins, o governador sul-mato-
grossense, transfere a responsabili-
dade: "O problcma é do INCRA".

Jorge Batista,
de Saltos del Guairá, no Paraguai,

e Mundo Novo, no
Msto Gr6so do Sul
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DLa 27 d.e setembro d.e 1985 t frà tr'azend.a ?rincesar-. localr.za'áa na üar-
sem esquerda áo-úo Itacaiunasr mün:-gifi9 k-I:="!á, 'u **d?-.:-i" presen

[a ao áarj-mpeiro- fazend.eiro MIRIJON lOffS Émf , z9 -*_o:;.Soi*_:r-_resi-
àente ãm Inper atríz - MA, foram chacinatlos' einco trabalhad.ores ruraisr i
dentificad.os como Tzequtel Pereira do9 Santose !O anosr oS gêneos Manoel

;;;;ã-;;;;;";-ã; õ;#;;'jB u'o", 'rosá Pereira de oliveir^' ,?B To= e '

rrarreisco oriv"ira-á;tiiríá; i> Á"r, toaos casados e naturais de Marabâ.:

No dia asterior, 26 de setembro, o capataz d'o mand-anrte, Sr'-1,ouri-
va.1Chavesd.aRocha,-junta4entecom.doispi?to1eiros,tod.osaruad.os,fo:
i[ t """á 

de xr"qríui p"reira dos santos (Índio Kaiapó), dizendo'1he I

;; ;";;-";ã , "ãd" 
d-a Tazenda Princesa, porque o l.tarlon queria'fáLav I

com e1e, bem'"ã*ã-"- liírulae Marabâ euêr'""gr.rrao e1es, 1â se encontr&\rà'
?ed.iram-]he, tarnbênr eüe levasse'a "üa 

rede, pois só vol-tarj-a no d'ia se-

,guinte, E Ezequiel foi com e1es.t'
^^oNa nanhá d.e sexta-fe íra., d,a 27r os gômeos 1Íemoel e José Barbosa àá

Costa, l""a ?ereira d.e oliveira e Francisco Oliveira d-a Silva encontra- l

van-se fazenilo farínha nas proxinidades da tr'errovia doá Caraiás' 3?i 
:,,

;ür"ã; ãp*"""", o me.sror trior ere levara o ind-io. Frend-endo os quatror': :','::

os amarraraml, Ievaram atê a beira do rio e os jogaram numa canoae subin :' ,

do, rio acimar at'e a sede d'a Fazenda tl-o Marlono

Na mema-.sexta.feira, por volta d.as 16 hqfas, ? =àd'i"O Marlon d'es-

ceü de sua caminionetel-'ráo'àprrrrado de d.ois :pistoleirosl- na Íazenda, i\ta- !:

rav|lha, tle propried.áde-d.o §r. Rubens, Neves, local.::zada à margeT d'irei- .'

ta do Rio Itaeai.r.rnas. Aí chegandor \[ar]on obrigou r:rÊ. I,avrado1i,l:.i"i:1-
;;i;dã, * 1evâ-lo , lV*", c?*9p, atô o outro lad-o c[o''Rio, ond e fica si-
ruaaa a sla Fazenôa. QuandJ ;'"i?"; i? ry"t: 1l P::^1"--"*9ôntrar9n "*i
um Senhor qUe rúavá*u+a canoá bem maior, parà'à quaJ- Ltailol e seus d9Í-"

capanga"p,"À',*,,p,,1fazero]restanteday1asêÍI:.-'..,
bneganao nà Tazenda, jrêd.iatamente, Marlon'maàd.ou atear fogo na c4.

sa de 
""o 

.rp.{á*.. 
tA srai Gê,,i"r-"sposa o" lourivaf , estava lavard-o t '

roupa, "o, oã filhgs; Íend.o !eixad.-o. seu filh!.,êe 9 meses no quarto d'a 
-r

casa. vendo,ã,fogo, '"orr"ü par? §ufI,r o menin-o e, ?P:"?:-tâ-,1*:í"u" ''-
,ãi:oi*it"".; deus á9.nan6a9r1.cónseguiu entr3",r,t casa.,e \yrV-19 gú*tenro--1

, Nesta *!*r tard-e, àpôs violentas torturr" Íaaaraa§o,'por.exemploi
os prisioneÍi'os sobre f"r-ig',r"i"ã=), á" cinco- colonos foi11 chal-nâd'os"'
pã"-ftf""iorl'e u"o"'seqüazes. Teito:,ô'rserlriçot',"bs corpos foram amarra- -,'

ã;;, ;;ià- torr.orãro á cintura, u,s aos outros e em peür'as e jogad'os nol

rio. :. ' 
.

tr; tA hóras, Iíarlon,e.''3e bandõ voltou à lazenda iÍ5a1i1nP-.:1,::i3_
d.o emprestâd.a al ó - 10"do Sr. Rulcens, fugiU. sOube-sertambe4., que no'mes

mo .dia, I\[arlon-fez *u"çr=-ã "oio"o"'qo" 
,oram nas margens d'a Ferco'i?t 

.

Passad.os oito d-iasr âs viüvas chegaram na cida'de dd l\Iaraba e ftze;

"ui, "ããã"Cãi"" 
Ao d.esaparecimento e morte de seus maridos'

Dia 5 d.e oututror. uma dil1-gêneia, comand.ad-a pelo Capitão PM Salda-'
nha, ;;i ;á"o io"J áà crracirru,l l"poÍs ile != ver:.-ficaiio as marcas e o

Sangue d.erramad.o no local em que os eolonos' foran torturaÔgt I mortos,



.:

' .t :

t-O.:.r'^r-: L fi,a drlr-gencl_a enco

:.
irtiou e retirou .apenas

s' colpos.,clo' rio ( ô:s ôutros
d.ois certamente jâ haviam siclo arrastail.os pelas', â§ias ).

Na noite'do dia T de ooig"rô,"oà-borpá*l ,""àrirag3 (ae Ezequiel e
d.os gêneos)r chegaram'à tt[arabâ. .Antes'd.o sepultamentol foram veiatLos r.
pel-o povo e familiares, eom a celebração d.a Santa I\,Iissa, na Catedral.

O'resgate e o enter:ro foram custeadoslpelo GtrT.{To '

Esses comparrheirgs'assassinados não,"ru* poSseiros, não havian i4
vailid.o terra d.e ninguám. Tratava-se d.e humild.eã coJ-onosr. .assentad.os pã
1o GEf,AT, numa sobra d.e terra limítrofe às terras tLo llarlon.

Atê noje só se soube iLemortes'd.e possei-ros. Com essa chacinàt à I

situação nudou. Taúbén os colonos passam a ser eliminad.os pe].o braço ag
matLo d.o latifúnaio. Somando-se os mortos 'd.a chacina ila Sazend.a ilbá, em
São João d.o lraguaia, temos treze lavratlores assassinad-os coletivamen-
te em nossa região, num período j-nferior a 4 meses.

O que assistjmos é um verd.adeiro genocíd.io tlos carrponeses. As viú
rras e os ôrfãos aunent am a cada d.ia. Aiê quantlo peraurúá esta natançã?

ResponsabilÍzemosr êü primeiro lugar, a impunid.ade d.os assassinos
e mand-dntes, por esta"sítuação ô*e-teror. Ácobtsrtados'pe1o manto d.e um

-ajudieiario inoperarrter eüê r.unca puniu pistoleiros e mantlantes, fazen-
d.o d.e lIarabá o ni:riro, tle malfeitore'sr os Eesnos sempre fÍcaram longe
das garras da justiça. ''',

Diante dissb, I;[IGII\[OS QIIE T0D0S 0S I\ÍAI{DAIIIES DE A,§SASSfNATOS DE
TRÁBAIHÁDORES RURAIS SEJXI'I PRESOS E QUE SUAS fERBjlS SEJAI/i CONI'ISCIDAS
?.4R4 FINS DE REFORIIA ÁGRlnie, pois esta ser'íá à únÍca foma d.e se fazer
justiça e tle resolvér a situação pel-a'süa.raiz. ',r:!. ,.

:' - .. .- i :.i :

A d.emora na apli.cação da Re{or"m.a;.fSrária, q.ue. ,,uo", sai. aLo pape1,
favorece essa g.itruqçãor pois grandes extensões iLe tera cla nossa região
continuam totafmeirt'e improclutivasr'ietid.as na mão tLe r.rma O1Ígarquia Rrr-
ral reaeionâria1 incompet.ente e violenta, que não prod.uz e não deixa t

produzir. A d.esapropriação jmediata dessas-_tefras, com o assentemento'
tLe lavrad.oresr êo muito cLiminuiria às tensões na ârea.

., ),j-,

,L

lembrete:

?EIA PRISIO DOS I\TAND^A]VIES X PISTOIEIROST

Pp-lL nmorÁrA TMPTAI{TAÇIro l.l, REFoETíTA ÀGRÁRrÂl

-: I\tarabà, 11 de outubro d.e 1985.

C?T iLe Marabá.

Serâ Celebz'a.dauna Missa, juntos com os fa:iiiliares.

Na Catedra.l .de Marabá

TotLas as Comrxriclatles estão conviclailas..
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Â o assinar na quinu-íeira passada o
ft prolero que in.stirui o P)ano Nacio-
nal de Reforma Agrárta. o presidente Jo-

sé Szrrney demonsúou que está em sinto-
nia com o país que governa. Posto em

discussão em maio passado, um esboço
do p)ano, preparado pelo minisrro Nél-
son Ribeiro. da Reíorma e Desenvolvi-
mento Agrário. colocou os fazendeiros
na defensiva porque era vago em suas

formu)ações e sugeria a possibilidade de

que latifúndios produtivos pudessem ser

desapropnados para dar terra aos 7 mi-
Ihôes de lavradores que nâo a possuem

e a dese-iam. A versão definitiva do pla-
no, assinada agora por Samel'. é mais
prudente ao garantir gue apenas as fa-
zendas ociosas estão na mira das desa-

__Rt{*o -og

,?-fl

Um pEamo para o üffi#s
Cont o decreta dqtefuJlg agríria,

o govertxo Íenío intervir nunta área de

conflitos e muita viol.ência

O p)ano de reforma agritna pretende

assenur 1.4 milhão de lavradores sem

teÍra ao Iongo de quatro anos e a um
custo estimado em 70 rrilhões de cruzei-
ros, equivdenle ao de meia hidrelétrica
de haipu. lsso se fará através de desa-

propriaçôes, mas os proprietários rurais
desta vez parecem solidários com Sar-

ney. "Estamos - satisfeitos porque não

haverá desapropriaçáo de terras que pro-
duzem, como sugeria o dcrcumento de

maio", aliviou-se Flávio Brito, presi-
dente da Confederaçâo Nacional da

Agricultura, gue representa os interes-

ses dos donos de fazendas. "Os fantas-
mas eslão exorcizados". completou o
cafeicultor Fábio Meirelles, presidente

da Federação da Agricultura do'Estado
de São Paulo.
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Sarne-v assina o decreto: Íexto mais prudente

propriaçoes e sal rta esteira de um dos

mais sanprentos episódios da luta fundiá-
ria no país 

- 
o fuzilamento de cinco

possetros numa -fat-enda da regiâo de

Marabá. no Pará, cujos corpos foram
amarrados e .;ogados em um rio. As víti-
mas eslavam rentando levanlar ccrcas
numa propriedade dc 3 ó0O hrctares
quando seu proprietáno. Mar)on l-opes
Prddr. 29 anos. um homcm que enrique-
ceu no Banmpo de Scrra Pclada. resol-
veu acabar com a inlromissão a bala.

TIME FRUSTRAD() - SAI-
ney deu um passo providen-
cial na tentativa de atender

i/*>'

população brasileira que náo
. dispóe de recursos mínimos

. para viver 
- 

e espera gue a

.. reforma prossrga até que to-
-i dos os trabalhadores sem ter-

ra estejam assentados. o que
só poderá ocoÍrer muito de-
pois dos guatro anos Prevts-
tos no seu protrama. O Bra-
sil rem 500 milhões de hecta-
res aproveitáveis pela agricul-
tura e, nesse mundo vasto,
um terço do total é ocuPado
por Iatifúndios não exPlora-
dos. Contra eles, estarão aeo-
ra voltados os olhares do lns-
tituto Nacional de Coloniza-

ção e Reforma Agrána. o IN-
CRA, encarregado de executar o Prole-
to. Trata-se, segundo Sarney. de "uma
reforma realista, modemizadora. justa.
competenle". "Nem é espoliativa nem
paliariva - 

é justa". enfatizou no seu

discurso dc apresentaçáo do plano de re-

íorma, gue começará a ser implantado
ainda este ano.

O presidente ccnamenle sabe que re-

rá problemas pela írente. No time con-
tráno ao dos fazcndeiros satisfeitos.
aETupam-se murtos candidatos a um pe-

AROUlvo E oocuME'l'^çlo
iunir, .Pl- u-3. ár.-&.:(.vz ÍA"

'' -- aat ,tltl!-?.l K5._.._
'üi.it"-ão EoucaÇlo. Pcaqurrt I
- Àcsttlo,'rt Stndlcri c PoPular

üEPASP
llereLe - lLrr' Brrll

A polícia recolhe os corPos dos"'

daço de teÍTa para guem o plano tlo ct'
verno configurou uma frustraçâo. "Er-
se plano não corresponde de forma al-

guma aos anseios dos trabalhadores ru-

rais", reagiu José Francisco da Silva.
presidente da Confederação Nactona:

dos Trabalhadores na A3rlcultura. .,

Conug. "A reforma agráia virá peli,
organizaçâo e resistência dos trabalha'
dores e pela ocupação de terras"- arnei,-

çou Avelino Gazer,.presidente do Sindr

calo dos Trabalhadores Rurais de Santa

rém. no Pará. e vice-presidcnte da Ccn'

rral Unica dos Trabalhadores (CUT)- Er'
tá nos planos da CUT bombardear o

plano dc Sarney, por considerá-lo er'
tets,"u-"nl. tímido. Assim. a entrdade

dará apoio a uma escalada de inuastr'
de lcrras, programada para o tnícto d'

próxrmo més em doze Estado.q bra:ile'-
ros. ..A reforma agrána ftcou na ptt'
messa", drz Gazer- E desse Íoco dc rr
sistêncta que o prcsidente Pode e\Jlc!r'
dorcs de cabcça.
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-+--.posseiros chacinados, gue estavam amarrados e boiavam no Rio Itacaiúnas, numa fazenda da região de Marabá

CORPOS AMARRADOS - A arneaça
está encravada por toda pane onde há
trabalhadores rurais dispostos a se tor-
niu donos de glebas e fazendeiros as-
sustados com alquma invasão iminente
de suas propriedades,. Trata-se de um
confronto de inreresses de solução difí-
cil e -a reforma agrána lenra, ;radual e
cuidadosa não será suficiente para aba-
far todos os fulcros de descontentamen-
to. No ano passado, 116 lavradores Ío-
ram mortos no país em.cerca de 500
conflitos fundiários gue envo)veram
70 000 famílias. A guerra adquire seus
tons mais sombrios ao noÍte, no Pará
e em Goiás (veja o quadro à pógino
46), mas lambém se queimam canu-
chos nos Estados ao sul. como Minas
Gerais e Sáo Paulo. Pior que isso, rra-
u-se de um combate que se a1rava a
cada dia baixas registradas nos
primciros sete meses desre ano já supe-
raram as de 1984 

- c se insufla com
planos bem-rntencionados como o da

reforma agrána gue o governo preten-
de colocar em vôo- "A principal cau-
sa dos assassinatos é a impunidade
dos culpados, mas a discussão sobre a
reforma agrárta gerou mais conflitos",
admite Daniel Rech, assessor jurídico
da Comissão Pastoral da Terra, com
sede em Goiânia.

Foi justamente o casamento desses
dois ingredientes 

- 
a lei da selva que

lmpera em cerus regiôes do país e o
temor ao avanço dos posseiros - gue
presidiu a chacina dos cinco posseiros
no sul do Pzrá. Na Fazenda Princesa,
a 50 quilômetros do garimpo de Serra
Pelada e a 90 da cidade de Marabá. o
fazendeiro Marlon l-opes Piddi, um ho-
mem violenlo, sempre cscoiudo por Ja-
Bunços. resolveu acionar não apenas
espingardas mas também um rirual bfu-
baro de tonuras contra os gue ocupa-
vam suas terras. Piddi contratou o scr-
viço de um grupo de pistoleiros na ci-
dade maraahense de Imperatriz, amar-

rou os crnco homens aos troncor de'

duas árvores e espancou-os durante ho-
ras antes de ordenar os disparos. O p.i-
meiro a ser capturado, Ezequiel Perei-
ra dos Santos, foi amarrado com os
pés sobre um formigueiro e ali ficou
durante dois dias e duas nottes. en-
guanto os lorturadores o espancavam
Por fim. Piddi comandou a chuva dr
disparos que desfigurou completamenrr
os corpos amzrrrados e chegou a des-
cascar quase 'inteiramente o tronco de
uma das árvores.

col\ro UMA F[}^TA - "Esrou há de-
zoito anos na polícia e nunca vi tanrz
selvageria". dizia na segunda-feira pas-
sada Manuel Cabral Borges, um dos
sesscnta po'liciais gue cheparam à fa-
zcnda para Íesgatnr os corpos dos pos-
serros, uma scmana depois do massa-
crc. A tarefa exigiu uma excursão até
o Rio ltacaiúnas, gue cona a fazcnda.
Atados uns aos outros. três cadáveres

.o5
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boiavam desfigurados. No fundo do
rio estavam outros dois, amarrados a
pedras. A história foi contada aos poli-
ciais por parentes das vÍtimas e conitr-
mada em seus detalhes pe)o único dos

a§SãSSiõ-õElrestr-_z1é;aeora, o caPataz
da fazenda. Lourival Santos da Rocha.
"Enquanto os homens ainda estavam
vivos e amarrados, o pessoal do Mar-

' lon andava por aí dando gritos e tiros
'pra o alto, como se estivesse numa
festa", disse à polícia Maura
Miguel, mulher de um possei-
ro que escapou da chacina
porque estava trabalhando nu-
ma fazenda üzinha.

A reforma agráia entrou
na vida de Piddi há alguns
meses, guando ele solicitou a

demarcação de sua proprieda-
de ao Grupo Executivo das

Terras do Araguaia e Tocan-
úns,oGETAT.Oórgão,
criado em 1980, está encarre-
gado de amenizar os conflitos
fundiários da região através
de demarcaçôes de terra e da

aplicaçâo de uma reforma
agráia em âmbito re-sional.

Quando mediu a fazenda, o
GETAT descobriu que ela ti-
nha 300 hectares além do gue
Piddi havia comprado, um
ano antes. O GETAT conside-
rou aguela extensão sem do'
no um presente do céu e re-
solveu assentar ali alguns 1a-

vradores, Piddi discordou e

decidiu liquidar a discussão
eliminando os vizinhos. Para

se precaver contra outras inva-
sôes, agiu com ferocidade,
mesmo tendo à sua disposi-

çáo cinco grandes fazendas
em que nada cuhiva.

-CABINE DUPLA - Eis um dos Pou-
cos homens realmente bem-sucedidos
em Serra Pe)ada. Ele chegou ao garim-
po com a roupa do corpo há cinco
anos, teve sorte nas escavaçÓes, apos-
sou-se de um barranco inteiro e colo-
cou outros garimpeiros a f azrr f orça
para aumentar sua renda. Hoje, além
das fazendas, Piddi possui uma emPre-
sa atacadista em Marabá. uma oficina
mecânica em Serra Pelada. uma Peque-
na frota de avioes monomolores. auto-
móveis c caminhócs. Fez poucos ami-
gos na região. Prefere cercaÍ-se de ca-
pangas, com guem é visto a trafegar
de um lado para outro denuo de uma
caminhonete branca dc cabine dupla

os pistoleiros alé a Fazenda Princesa

e, depois, Pura crre1ar as vítimas de

sua-s choupanas até as árvores do mas'

sacre.
O fazendeiro Marlon Piddi, uma na-

tureza inclinada à truculência, envol-
veu-se por Iinhas tortas com a reforma
agrána regional do GETAT. Em Belo
Horizonte, 5 000 rabalhadores rurais,
de 338 sindicatos mineiros dispostos

ao diálogo, fizeram uma Passeata na

Marlon Piddi (d€ ócr)os):no comando do massacrt

última sexta-feira carregando como te-

ma, em suas faixas, a reforma agrária
nacional do presidente Sarney. Pianeja-
da desde agosto, a marcha seria de

apoio ao plano govemamental. Ao to-
mar conhecimento dos termos da refor-
ma, pouco antes de saírem às ruas, os

sindicalistas e trabalhadores mudaram
o tom da manifestação e realizaram
um protesto. Exigiram uma mudança
mais radical no campo do que a pro-
metida pclo presidente e culparam os

desequilíbrios fundiários pelas mones
de 2l .trabalhadores rurais e sindicalis-
las ocorridas em Minas Gerais nos últi-
mos dois anos.

FÁlX^ PR0VOCATIVA - 
Os ventos

dos, ainda assustam muitos proprietá-

rios de lerras. Em Goiânia, o deputa-

do Manuel Mota, do PMDB e lÍder do

Boverno na Assembléia trgislativa, de-

iunciou que fazendeiros do Eslado es-

tavam arquitetando a conlpra de armas

para resistir a invasôes de suas terras'

Ô depuudo refere-se aos 3 000 mem-

hros da União Democrática Ruralista'
gue .há rês semanas realizaram um
;').ilão dos I 000 bois" em Goiânia'
conseguiram arrecadar 1,6 bilhâo de

cruzeiros e já se prePardm Para uma

segunda sessão de vendas no martelo.
"Mesmo com as mudanças feitas no

plano original, esta reforma é uma

ameaça", reâge o médico e fazendeiro
Ronaldo Ramos Caiado, presidente da

entidade.
No município de Goiás Velho, loca-

lizaào a 200 quilômetros de Goiânia, o
advogado e proprieúrio rural Urbano
Berguó expulsou um gruPo de Possei-
ros de suas telTas e mandou hasrear

uma faixa diante de seu escrilório, na

cidade, com uma mensagem provocati-
va. "Vagabundos acampados nas pra-

ças náo sáo posseiros nem trabalhado-
res, mas perigosos bandoleiros", dizia
a faixa. Na semana passada os possei-

ros foram à vingança com uma resPos-

ta também gravada em faixa- "Nâo so-

mos vagabundos. queremos teÍTa PaI?
Eabalhar", exigiam. Na ParaÍba. o de-

_pgtado federal Joacil Pereira (PDS)

pasloú toaa-a úlúma segunda-feira no

t
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a que usou para transPonar da mudança íundiária, aPcssr dc bran-
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A capital do
cnme na
Iuta pela terra

No complexo maPa dos conÍlitos
pela posse da terra no país, uma va(-

ta região que engloba o sul do Pará

e o norte de Goiás (veja maPa) des'

Bca-se como a princiPal zana dc

guerra. Nessa área o cenro do rrr-

mor localiza-se no território gue sr

espalha ao redor de Marabá, munio-
pio paraense com 6O 000 habiuntes.
onde mais de 8O?o da árca rural esú
tomada por latifirndros rmProdun-
vos. AIi. é fácil conraur um Pisrr>
leiro e há até uma tabela de Preços.
conforme consulou o economistz

Carlos Enrigue Guanzirolli, pesqui

sador do Insriruto Brasileiro de Aná-

liscs Sócro-Econômicas, do Rio de

Janeiro, que esrcve no local Para fa'
ztÍ um astudo sobre a üolência

I
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Íemperatura a gue chegou a briga por
terras no país, hoje pontilhâdo guase
de alto a baixo por grupos de lavrado-
res desassistidos e insatisfeiros- Numa
nova forrna de pressão, muitos deles
passaram a reunir-se em acampamentos
improvisados com varas e Iona para íor-
çar uma concossão de terras em pnrzo
mais curto. Há acampamentos desse ti-
po em Santa Catarirá, no Paraná e em
São Paulo, regiões de agricultura desen-
volvida, mas com problemas de terras
ainda por resolver em seus recantos
,mais despovoados. "Esses não preci-

sam iludir-se", reage José Ri-
cha, governador do Paraná, com
úês acampamentos montados no
oeste de seu Estado. "Náo vão
ter preferência na distribuição de
lerras. "

-ú?residemrsãrney, que rete:
bera um plano de reforma ousa-
do e pressentiu os perigos que

aoderia alrair, leve o bom senso
de recuar par:l um projeto pru-
dente, mas nem com isso Éde
desfazer com uma penada desa-
fios gue se acumulam no mapa
agr/ario e agora fervem com mais
intensidade. No seu plano não
há mais a definiçâo de "áreas
prioriúrias para a reforma",
uma proposta feita no início pelo
ministro Nélson Ribeiro. O pla-
no estabelece ainda gue o gover-
no "eviwá, sempre que conve-

niente", a desapropriaçáo de fazendas,
mesmo gue classificadas como Jatifún-
dios. Finalmenle, deixa claro gue se
evitará também a desapropriação de
áreas gue incluam um grande número
de arrendatários ou parceiros agríco)as.
Com a garantia maior 

- 
a de que lati-

fúndios produtivos continuarão na mão
de seus d6pss 

-, oferece no conjunro
um aceno gue pode não satisfazer intei-
ramente os lavradores sem terra. Mas
dá o primeiro passo na história do país
para a soluçáo de um problema que her-
dou de todos os governos anteriores- a

Posseiros expulsos de uma fazenda em Goiás velho: uma respostã à provocação

comando de uma operação de intimida-
ção contra sessenla arrendatários insta-
lados em sua fazenda no município de
Mulungu, a 90 quilômeúos de João
Pessoa. "Esrou ganhando muiro dinhej-
ro para cortar cabeça de gente", Epe-
tia, zangado, aos arrendatários um ca-
panga do deputado que atende pelo no.
me de Onofre. "Saiam se não quise-
rem ver isso 'aqui virar cemitério",
ameaçava-

ACÂMPAMENTOS IMPROVISADOS
Manifestaçoes desse .reor dão idéia da
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parte deles. no.ennnto. a corri-
da do ouro termina em desilu-
sâo. Vojtam-se entao pzr. a

terra e, como posseiros, cpla-
boram para apravaÍ o conflrto.
De janeiro a agosto, foram
mortos no Pará 6ó agricultores

urra cifra gue representa
um recorde. No ano passado,
houve 43 assassinatos. Alem
do ouro c da busca de tcrras,
run rcrcciro ingcdrena poe
em açao a violência no sul do
Paná e nonc de Goiás: os olhos
complacentcs das autoridades,
sob os guais ocorrem crimas
gue licam impunes.

-a'

E!r.

E

So",^' falrou um plano de <rcupaçào ordenada

"A morte de um posseiro esú couda
em l0 milhoqs de cnrzeiros e a de um
delegado sindical cusur 20 milhoes".
revela Guanzirolli,

A causa principal desses confrontos,
segundo -Pedrc P3uls §6uza, 38 anos,
secretário regional da Comissão Pasto-
ral da Terra, é o .onst nté avanço de

colonos em'direção à fronrcira amazoru-
ca, facilitado pela abernrra de esüzrles
nos últimos guinzr anos. "O govemo
abriu as estrades, mas nâo teve o cuida-
do de preparar um plano de ocupação
ordenada para a região", diz Souza.
De duas décadas para cá, a populaçao
do Pará saltou de pouco mais de 2 mi-

\r'

lhoes de habitantes paÍa a casa dos
4 milhoes, em boa pane devido às

levas de trabalhadores rurais sem ter-
ra que aÍluíram para a regiâo.

Mais recentemente, homens de tc
do o país foram tentar a sorte no ga-
rimpo de Serra Pelada, situado den-
üo da zona de guerra. Para a maior

t\\ \
-': . -'r_..b: 
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No dia 18 de oezembro, às 15h30m, o Presidente
dores Rurais de Rio Maria, JOÃO CANUTO DE OLIV

do Sindicato dos Trabalha-
EIRA, foi barbaramente as-

sasinada, por dois pistoleiros, com 14 tíros, na sede do Município de Rio Maria,
no sul doPará.

Desde cedo; quando ainda residia em Goiás, João Canuto iniciou a sua Juta
em defesa dos trabalhadores. Chegou à Rio Maria em 1976. Dois anos depois, foi
despejado de sua'posse. Teve queimados seus pertences e sua casa, tendo Íaleci-
do, em consequência desse ato de vandalismo, sua mãe.

A partir.de 1980, transformou-se em uma importante liderança sindical.
Nas eleições municipais de .1982, foi 'candidato a Prefeito de Río Maria pelo
PIVID!, peldendo por poucos votos, deySlo às Íraudes que bco;'reram na apura-

- ção. Em_1983, assumiu a presldência do STB de Rio Maria. . /
JOÃO CANUTO. era um defensor intransigente dos direitos dos trabalha- .

dores. A sua liderança se projetava além dos limites do Município, tendo partici-
pado de diversos encontros e congressos de tiabalhadores rurais. Era voz corrente
entre os-trabalhadores que em 1988 JOÃO CANUTO seria eleito prefeito de Rio
Maria.

. O assassinato de JOÃO CANUTO não é um fato isolado. Nôs últimos meses,
cjezenas de trabalhadores rurais e lidêranças slndicais foram barbaramente massa-
crados, encharcando de sangue as terras paraenses.

O assassinato de JOÃO CANUTO é mais um passo na escalada de viôlência :

dod latifundiários, que organizam verdadeiros sindicatos do crime (Associação dos
Produtores Rurais do Sul do Pará, Sindicato Rural, etc.) e milícias de pistoleiros
fotemente açmados para abater os trabalhadôres.

É público e nôlõrio a existência de'lista de lideranças sindicaii, polÍticas e
religiosas, paia seiem assassinadas. No Município de Rio Maria estão iehdo amea-
çadas as seguintes pessoas: Jesuíno Peieira de Souza, Valderio Pereira dos Santos,
Expedito'Ribeiro de Souza, Bras Antonio de Oliveira, Floberto Neto da Silva,'
Manoel Neres de Oliveir:a, sindicalistas: Pedro das Neves Silva, padre: Raimuhdo
OlÍmpio_de âr-.yi.". e Sebastião Vieira da Silva vereadores. ,' ,

JoAo cANUTo_passavá privações mas nem mesmo por isso aceitou'qual-
quer tentativq dê corrúpção ou àe vendêr a iuta dos trabalhaàores. . ,. , '

'Nos últimos me'ses estava empenhado_na.desapropriação das prirÍcipais áreas.
de'conflito dq municíp_ig, em especial da ãrea'conhecída Éor Canàa, que tem co-
mo pre-tensos proprietários João Jacques Coelho e Ouvídio Gomes de Oliveirà. - .
aonde já 

-ocorr_eram vários despejos com a participaçãorde pistoleiros e policiais, l

acobertados e favorecidos-pela Dra. Ruth Gurjão, quando esta assumia a Comar-
ca do [Vlunicípio de Marabá.

.Ço.n 9 objetivo de conquistar a desapropriação, JoÃo cANUTo esteve
reunido até com o governador do estado e bom o'ministro Nelson Ribeiro, do
MIRAD. Nessas ocaiiões denunciou a presença ort.nrivà o.-piiiotãiro; ;;iábr-
sos praticados pela Polícia Militar.

Quando dias antes de ser assassinado, JOÃO CANUTO apresentou uma quei-
xa-crime na Delegacia de Polícia de Rio Maria contra as ameãças de morte que vi-
1.[a soflendo juntamente com outros companheiros e ABsoLUTAMÉNTE
NENHUMA PROVIDENCIA FOI TOMADA PARA EVITAR o cRIME. Da mes.
ma forma, nenhuma providência foi tomada no último ma'ssacre perpetrado con-
tra os trabalhadores de Rio Maria na área conhecida como Vale àa §eria, de pre-
tensa propriedade de Valdomiro Gonçalves de Paula (Vantuí), ocorrido há poucos



dias, com um total de seis morteos e três feridos.
A omissão, a conivência e até a cumplicidade

resposta, na maioria dàs vezes, do poder público.
Os crimes não são apurados e, se apurados,

os mandantes não são responsabilizados, As pro
cumpridas.-- -É -in.dmissível a continuidade dessa situação. BASTA DE VIOLÉNGIA '
CONTRA OS TRABALHADORES I Apenas a Reforma Agrária, conforme re'
soluçãodo quarto congresso da CONTAG porá fim às violências e injustÍças que

sãô pratícadas contra os trabalhedores.' 
No entanto, impõe-se a necessidade imediata de:

1) Àpuração de tddos os crimes, prisão e punição dos pistoleírbs d mandantes,
2) Dissolúção das milícias de pistoleiros e dos sindicatos de crime, que se aco'

bertam sob díversos nomes;
3) Afastamento e expulsão da PolÍcia Militar de todos os policiais envolvidoí

nos diverso§ crimes ocorridos;
4) lmediata substituição dos dÍrigentes do GETAT.emtodos os níveís, até a .

- extinção de órgão, por estar a serviço dos latifundiários, '

5) lmediata desapropriação das áreas denominadas Canaã .e Vale da Serra,
bein como de todas âs demais exigidás petos sindicatos dos trabalhadofes

6)

A morte de JOÃO CANUT9
o povo'para uma sociedade justa.

com tantos crimes tem sido a

os pistoleiros não são presos,
messas de JUSTIÇA não são

do Pará, e ao MIRAD
dezembro

ntregues
de 1985;

da Comarca de Conceição do
rado inimigo dos trabalhadores

o desespero dos que querem deter
l.t

Ela caracteriza a luta dos que igualdade e os que btrscam a riqueza,
anância e a exploração.

+áA violência não vai conter a luta rma agiária. Todos os traba I had ores

têm direito à coirsciência desse direito éggrande força qu e fortalecerá a

nosa união e ão até a sua conquista.':"
'i ' : 

'- - Rio Maria. 20 de dezembro de.1985'l:
Sindçrto dol Tnbalhadorsr Ruraír de Rio Mrria; Sindicato ãos Trabalhadore! Rurair dqCst
ceição do Araguaia; STR ds ltrpiranga;STR de Marabá; Associação P-rofissional dos Profesorel
de iilarabá; Associação dos Moradores dôr Bairros da Cídade Nova - Marabá, Presidente da Asso
ciação de Moradores de Serrilho - Redenção; CUT Nabional; Dr. Baimundo OlÍmpio de AraúJo

.. (Vàreádor e Presidento do Diretôrio Municipal do PMDB - Rio Maria); Sebastião Vieira da §l'
. va (Vereador do PMDB de Rio Marial; Ademir Martins dos Rsis (Vereadore Presidente do Di-

retórío Municipal do PMDB - Marabá); Josá Marinho (Presidente da Câmara Municípal de ltr'
pirangal; José Milesi (Prefeito Municipal de ltupirangal; Diretório do PT de Redenção; Pq d"
'S , O-ióa" Regional; Panlo FonteÍles (Deputado Estadual do PMDB), Ademir Andrade (Í)o
putado Federal do PMDB); CPT.Regional Norte ll; CPT AraguaiaTocantins; MEB'Marabfu
itíEB - Con""ição do Aràguaía; Raimundo. Gomes da Cruz Neto (Coordenador Regional da

SAGRI-Marabái; Assocíação Cultural de Xinguara - AJURI, Rede Mulher/São Paulo, Sociedadc . .

Paraense de Deíesa dos Direitos Humanos; Defensoria Pública de Conceição do Araguaia, EquF
pe da Saúde de Redençãô; Pe. Pedro das Neves Silva - Rio Maria; Pe. Ney Barreto Ribeiro'Con-
iregêção Santíssimo iedentorAy'ice Prov.; Pe. Rubens de Morais Sílvá - Xingu_a-ra; lr. Beiülr
ái"ãtí" - Redenção; lr. Helena Soaies Melo - lrmãs de Jesus Crucificado; Ir. Célia da SiÍva'
lrmãs Paíorinhàs; lr. Ernestina Turíbio - Paróquia Conceigão do Aragraia; Pe. Josá Maria C+
ialcanta Costa - Paróquía de Floresa; DCE; UJS, Associação dos Moradores da Providênci4
Associação dos Moradores do Guajará; Assocíação Prof. dos Servidores Públicos do Pará; Cor
setho Rãgional de Assistentes Sociais - la Região; Com. Est ProFederação de Assoc. de Mor.

. 6 Centro Comunitário, Sindicato dos Economistas - Parâ; José Carlos Castro (Conselheiro OA&
Pará); Sind. Trab. Const Civil de Belém; Ass. Moradorês Cidade Velha; Associação dos Morad.

do úarco,- União de Mulheres de Belém; Centro Comunitário Apia Branca da Marambail
Cenrro CÍvico M. Barata; Partido Comunista Brasileíro - Pará; A* Prgf. dor Sociólogos - Pa.
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-ap ocTlfToa osed urn sTeuoTssTlo:d sa?sê e :e6a1ap rues 's1e1cog

spToueTc ap ea.re pp sTeuoTss;g:o:d ap saldurls a e-rnd oESe:od-roouT

p anb':e6n1 orrauT-rd ula uer+sotu 'SOO6NV eu sepTlncsTp ue.roJ anb

(a1sêo-rouoTod) O3gons e e:ed oe5e11eae a 1seÇere3-or-rad o1aç

)\ -o-zd) OU^J sepezrTPê.r 9ç seTcuaT.radxe se:1aru1;rd sV

'so1aÇo:d sê1sêp ocTlu

-ouoca oluaupCaueld ou ptrsTcTluouoca a e1e-rcoucal a+uauêlueuTuop

ã:d ogsT^ pun ralupru p luosspnuTluoc p.roqrua 'se.:1no a.rtrua 'ec!6

Ç1odo:+ue pT-rossêssp E .rê-troca-r p a?uaTque-oTêlr ê oTpuf op psa3

-ap ap sT^Tc sapppT+uê ap ogSe a pcTTqld oEluldo ep oe5ez111qour

elad sope^aT ue.roJ socllqnd sog6:o e sTEuoTcPuTlTnu socupg 'sEo

Tu+9 spTrouTur sE a sTpcoT saoSelndod sp so^Tcou a1uêupua-rlxa op

Ts ural 'e:6a: ap pT^ 'so1aÇo:d so?sg 'sTpluaupu-zarro6 oluauT^To^

üasap ap sola[o:d oluenb soctlqBd sog6:o o1up1 -re-rossasse e:ed
soppueqc opuas og+sê so6olodo-r1ue so sTeu za^ ppe3 r

:saosn1cuoJ sa1u1n6as sp olunÇuoc ruê ureirp6aqc

'SJOal,tV pu saoTunar êp seTp e ap slodap 'seÇe:e3-of,f,ad ê ê+sêor

-ouoTod eure:6o:4 op pT.rossêssp a oE,áe11ene êp adlnba ep so-rquau

'p?srua6tpu1 pcTlJTod a.rqos or{Tpqe-rJ, êp odn:g op so6olodo-rJue sO

TVNOTOSU OJNSWIATOANSSSC

gc so,rs.eoud so no socITs0d sov9uo sc vruosssssv
vN sogoTodou,rNv gc oyÔvdlcr,tuvd \í gusos

I



'sapepTunuloc sPns se sopeuTlsêp so-rTacuEuTJ: sos.rnsa-t PTtuou

-olnp urqc .rp-rlsTuTlrrpe ê ocTtrfTod oullsap nês sogu ua leuol êp

og-ra1 sapepTTTqlssod sa-roTetlr 'apepalcos essou ep soc1411od sotu

Eluecaur e ogSentre ap seul.roJ a.rqos soTpur so uaJo^Ttrsa soppu;o3uT

sTpur oluenÕ 'sopTtraruqns opuas oE+sa anb e saoSeut:oJsue-r1 sep Ez

ãrn1eu E uppuêa:duroc anb e:ed a apnes E eTcuêtrsTsse êp 'o1:o11:

ia+ op psaJap a oE5ec.reuap êp seuralqo-rd sop selsodsa-r uPqual enb

opu111ur:ad 'apepalcos pssou pp soc11t1od sossaco:d sop .roTeul 01

faurlcaquoc urn soTpu1 soe .rp^êT ruapod so6olodoirlue so 'seua6lPuT

spê.Íp spu socTluouoca seup:6o:d sop solTal:o so a pls1ua61puT PcTl

Ttoa ep sppTpêru sp a.rqos ecllqBd ogluldo e .reu-roJuT otuoc luTsse

,saoSeclpuT^Ta-r spns ap oE5e1nur.ro3 eu sof-I?sTsse a11ru:ad anb ua

ppTpêu eu 'o11adsa-r uazTp saqT anb saosTsêp seu soTpur sop oe5

ãd1c11*zed .roTpul uaqupl uraque:e6 'so1aÇo:a sapue-rg sou saf,ossês

Ee a sê.ropeTTplp oluoo so6olodo-rlue sop og5ed1c11:ed g

'seua6tpul sêssê-raluT so opue6onpe'so1aÇo-r6

sapup-rg sop EcT+g Pu .rT.ral:.Ta1uT -re1ua1 'utanlauoc slenb so tuoc

sodn:6 sop sEuaTTpê saoSe.rldse sep 'en6ut1 Pp 'e.rn41nc Ep so.rop

ãcaquoc oluenbua 'so6o1odo-rtrue soe aqec 'so1aÇo.ra sêpuP-rg soled

sepplaJe seua6tpul sag5elndod sep ocTl:lcedse osec oN 'TpuoTcPN

o?uauT^fo^uasac êp ec1111od e oE5e1a-r uoc ocT?f.rc .ralerec un

ua1 'oE5ez11rq11eduroc elsa Ta^rssod uau.rol anb selsodo:d ap oESe:

õqe1a pp sa^e-r+E 'er:ossêsse P opTluas a+sêN 'êluaTque oTau op

oeSerr:asa:d ap pcTlf lod erun a sTecoT sao5elndod o secTu?a seT-rou

T* sE oE5a1o:d e -rTlTurpe uaque4 p.ra^êp sged op secTuouooa sapPp

lssacau se ppuale anb oluauTlTo^uasao ap poTtrfTod eur6

'solaÇo:6

sapup-rg satrsap plsT?uêtuT^To^uasap pcT+o eu sTpTcuplsqns seSuepnur

e1c1do-rd ogu a opSe Pns ap PToEcTla P aluaueulê.r1xa PITuITT 'so1

ãÇo:6 sapupjrg sop oluauppup a o1uêupÇaue1d op Ta^fu op or.rosTc

Z



v 'sPpeuof

oe5a1o:d ap
I

Ptun -ratr Jed

ua-ras p saosTcap seu a seua6tpul sêpppTunuoc se

atruauodruoc op oluaupÇaue1d ou ErrTla3:a oESedTcT+

ua^ap 'saf,ossasse a sêroppTTe^e 'so6o1odo-r1ue sO (f
f

: sppeuol .ras ueT.ra^ap anb sepTpaur ap aTf,

Çs eun :1n6es p soureluode opT+uas a+saN 'sppe+a^e6ua a:druas ueq

-ece 'tueÇas anb sepeqTplap a selaldruoc 'sepe-:oqe1a sleu ;od anb

saoSepuauocaf, p no o+pJ-sod selctrnuap p o1T.r4spe anb13: o6o1od

õ:1ue op oqTeqpf,l o anb :e11ace apod ês oEN 'e1s1ua6TpuT pcTlfT

õa p -rp-rê11e a rpTcuênTJuT êp sola:rcuoc soTau uas eua65pu1 pTc

Eanlaa:qos e ered soso.rlspsêp so?TaJê rual anb 'osf,nc ura socTluou

õca spue:6o:d so .rpruTlT6aT p alTuITT as oESe ens anb a a?saorôuo1

õa a seÇe:e3 ouoc socTluouocê solêÇord so upr{ueduroce enb so6olod

õ:1ue sop saluêueur:ad oTêcê.r urn e oe5edncoa:d eug rI

'Tplu-roJ seuede ogu e o^Tlo;a oleJ un uiauJo+ o anb sos

-.rnca.r ap aunTo^ a apepTTenb uroc ':11s1xa e anuT+uoc aquauoduroc

alsê anb oslca-rd 9'anb soupn?uêop tuTssv 'TpTpunu ecllqBd oETu

Jdo ep oE5ez111qour E elsodsa-r eun a sorpuJ sop Esalap ap a soc16

-gToca soluêruT^ou sop pTf,g1T^ pum ,:, soTpuJ sop og5a1o:d ap a+

Eauoduroc op ogSnpo.rluT v 'ê?uaTqulp-oTêu oe a soTpuJ sop oE5a1o:d

ap a?uauodurocun uoo :pluoc anb urgtr aluoueT-rpssacau '(se:e1op ap

sagqTTq , p E) STPlelSa sPp O4UaUEAUeS ap O OruOC 'ero6e UPTcunue

-:? anb so no (sagqTTq 9 $Sn) sefe:e3-of,rad '(sa:e1op op sagqTTq

g'T) atrsao-rouoTod o oluoc solaÇo:a 'Ppe-raTacP P-rTauPu ap s1euo16e.r

saoSelndod sep epT^ ap apppTTpnb eu opuT^-raluT rseua6lpuT sao5e1

ã'dod sep pTcuê^T^ê.rqos E TecTppr eJrraueur êp ue?aJe '1e1cue4sqns

sosrncaf êp aunTo^ un uarp4uasa:da-r rod t a TpuoTcpuraluT oluaur

-eTJueuTJ ura+ anb so TpTcadsa ura 'otruaurlaTo^uasaq ap seu:e:6o:6

a solaÇo:a sêpueJg sou 'sa:ossasse a so-roppTTp^p otuoc 'so6o1od

õ:true ap eSuasa:d pp êpepTssacau e souezT+eJua 'u1ssg'

E
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ã:1sa-ef,JuT e ope5:oJa.r urg? sosJncat salsa 'o1:-e:1uoc ov 'so1

ãço:6 salsap oeSelueTdurT p opT^êp ogl6a: Ep oppuêp-rosap ê op

t
E:a1ace 'o1uêtuTcsaf,c olad opPsnec olcedurl oP alualJ aazej sêp

-epTunuoc splsa E ope+TTTqlssod uau a seua6tpul sapepTunuoc

spp ourê1uT oluêulTcaTel-roJ o opTlue:e6 ua1 oeu sepecoTe seq
,

Jan se anb ure:e-rlsolu seCe:e3'orjrag op a alsêo-rouoTod op sPTc

üa1:edxa sv 'sapepTunuoc se 'o1e, ap 'uan6aqc eua6lpu1 oE5

-a1o:d E soppuTlsêp so.rTacueuTJ sopunJ so slenb sop sa^E.r1P

sTpuoTcnlTlsuT sTeupc ap epeT.rdo:de PI{Tocsa Pun a1ue1:odtu1 g (g

'so1êÇo:a sapup.rg solad sTa^Psuodsa: sog6:o soP 01

unÇ ogssa:d êp o1uêtuêTa un o?Pf êp PT.rês og5e11eae 
" =1ro"'=

-assp ruê so6olodojtlup sop oESenlP P 'sanp:6 soseo ua ola^ ap

rapod a1sêp saaer?e a+uêtuos 'soTpuf soe PlalP seure-r6o-zd se1

ã"p a1:ed e seuade oeu a 'oeSncaxê ura serup:6o:d sop olunÇuoc

o opTlaruo:duroc .rês essod 'e1uoc ua sppe^af ureÇas oEu so6o1

-odo.r1ue sop sao5epuauooêf, se ospc 'anb p:ed sotusTupcau sope

Jrc:as upT.ra^êp 'a4uaur1eulg: (a ío1rau1u ap no p.rTappru ap sp^

Jasa-r sep oeSe:o1dxa p p:pd eua6gpul oTuotuT.r?ed op oE5e.raq11

p pppTouapT^a .roJ: (p teua6'rpu1 Pêf,e ap saJose^uT so llloc Pr

ãd sleluaueuf,a^o6 soe6:o sop 'elcuarrluoc olusêu no 'e1cue.ra1o1

pppTcuapT^a rol: (c lsolput sop sêssa-ro1uT so ueSeJSTles oEu

earp ap sao5ec:eurap se (q tseua63puT sapepTunuoc ê saross

ãsse a.r1ua sêossncsTp sep ope?Tnsa.r 'e1:ossasse pp og5e1ua1.:

õ p optn6as pqual oEu seua6lpuT spaf,e spu sosrncar ap oESec

Ttde E (p :opuenb sppe?sns ureÇas seq-ra^ sP anb soutl:a6ns uTs

sv 'so6o1gdo.r1up so ua-relTnsuoo a uê-zT^no P salolncaxê soE6

-a.9 so e5:og: saoSues ap opepTTTqlssod 11 'o+ef ap selcuanbas

uoc f,a? a^ap so6olodorlue sop saoSepuauocal sP o11adsa.lsap o

ã:

'seua6tpul sapepTunuoc sep oe5ed1c11:ed p uroc

spns .rejrapTsuoc anb ual sosf,ncar ap oESecole

saoSepuouoc

ap ec1111od

v
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sop eua6Ip,rl Pa.rP ua epe;r1uê êp

opuas 'squa6lpuT sea.Te sg ossace

sao51q1o:d se srê^B?TêcauT

êp êpep-raqrT .rêAEq anb ua1

lalsao:ouoTod op os

ec ou atruaupcTSlcadsa 'elcuanba:y uroc opT-r-Toco rugl anb og5

ãtlerre ap sor.{Tpqe-r1 sou sose-r1e a sa95dn.r:a?uT sp 'seue6tp

ü1 seure-r6o:d soe aluln6asuoc :rod a pT.ro?Tnsuoc/og5e11ene ap

or.{Teqe-r1 oe sTeTcTpn[a:d olTnu opTs urg,l 'seT.rpssacau sua6

-eT^ sp sepol e:ed so-trêcupuTJ soTau a ola[ord op oe5e:np

p ppol e:pd solp-r1uoc luoc 'eslnbsad a oq1eqef,1 ep e11ue:e6

as or-lTPqP:r1

'so6olodo-z?uP

ap seuTurru saoStpuoc sel.rêc

sop PT-rossêsse a oESetlene

:sPpTqcuaa:d uef

anb epule oslca:d a

Pp PTluouotrne P P-red ( S

sequTT a saoSepuauocê-r êp o=ssa:dxa pu pTluouotrn* 
=r.,U.:::=.::

o 'ocT3ffuaTo -roTE^ opTcêquoca.r ap eslnbsad ap sag51ntr11suT

no sapeprs-rê^Tun p epe6-r1 eÇa1sa oE5e11eae plsa anb g TeapT

o 'oT1.91sTuTtu ousau un êp sê1uê-rêJTp soE6-ro ap sa^e-r?p olTaJ

eÇas ossT anb ousaur 'oquadurasap o1:do:rd nas o êTTE^e oE5;n1

-TtrsuT pun anb lantssTurpe g oEN 'oESncaxo pns pp atruapuadap

E1 :as anb ural eue6rpul oe5a1o:d ap atruauoduroc op oE5e11eae g (V

sepeal:d spT-ro+Tnsuoc .rod êtruauos oeu ê

sapppTs.ra^Tun a secTJJluaTc sapppTtrua .rod sopezTTpcsTJ 'seclur

-ouocê saossa-rd e so11aÇns souau soE6.zo ap sa^pr1p olTaf f,as

pr:a^ap sosrnca-r ap oeSecole ê o+uêrueÇaue1d o 'op11uas alsêN

'aluaueur:ad ocsTl un ? seua6lpuT sassara+uT sop spT-ref,+uoc

saossa:d p se41aÇns sao51n11?suT ap sa^p-r1p sopunJ ap asspd

ã: o anb uaqup4 solupl.ra1v 'seua6lpu1 saoSelndod sp ê.rqos Equ

ã6:eq ap :rapod nas a 'aToJ+uoc nas opueluaune 'rvNnd pp p-rn1

s



ndod sp e:ed olue+ 'oquaulrrro^uasac ap seurer6or6 sop solTaJ:a

so ê-rqos seslnbsad se ua^TluacuT ,c1e ,ocsau61 ,dsgdg.{ ,OUOS

t

'SgdVC ,dgNfd ouoc sp.ropproueuTJ selcuaEe anb :epuauoca-r ue

J:anap se-rlno a J6BS ,vgv ,bdND ruTssv -seue6tpul sagSelndod

spp oluaurcaquoc f,orpru e:ed eslnbsad ap sêppprlua selad sop

E1nur11sa irês upr.ra^ap eslnbsad ap sopunJ ê opn4sa ap spsrog

'o11adsa-r p relcunuo:d ês p:ed seua6tpur sp

ãrg se êrqos oE5eur:og:u1 aluaTcTJns upT.ral spcTlrluarc seoS

-pTcossp sp 'se1:outur spp esaJap E spTjrp-r1uoc seoSepuaruoc

ã: ure5e3: anb sa:ossassp so6olodo-r+up rê^noq ês ,oppT orlno
.rod 'soTpur sop saoSeclpuT^Tar se Tp^p a e5:ro3: gp , sa:ossas

Ep so6olodo-r1ue sop ogSenle p êirqos oeSeur:oJur lrroc , seclg:

J+ua1c sêpeprlua rod o?uêrupr{ueduoce g .seua6tpul sêpeprunu

õc 'sep sassa-rê?ur so ruo3 ogSectg:-r4uapur pns ê sprjrossêsse

sep apepTTenb ep :e61nI urpssod anb ,saluaqaduroc sTpuoTSSTJ

-o:d ap 1aatssod o-raurnu Jorplu olad sopequedurocp ureÇas sol
ãÇo:d so anb opour ap ,soueurnq sotrTê.rTp sop psaJap êp o spc

i
-TJJtruaTo sêpepTlua se.rlno no ler6olodol+uv ap p-rTaTTse:g

ogSe"rcossg ) VaV g soppTlua .rês uê^ap so+êÇo:a sapue:6 sop

pr-rossassp pp ued1c11:ed anb so6olodo-zlup sop sor-rolera-r so

(g

1cu1:d 'solput
soE6:o no IvNnJ

íc1a 'rrrtrdJ '.{ogr 'ovgrw ,vEcNt

sop oE5en11s E a4aJp pcTfrTod etnc

Eu saluê1sTxa saoSeur:o3:u1 sp sepo+

aluauled

socglqnd

P OSSêCE

Sseua6rpul spa-rp seurn6le ap oESec-rpuap e oe5e1a: ura aluau

-1ed1cu1-rd ,solpu_t sop psaJap ua selsodord sa1:og sTeru spp

Tp"* E no e4s1ua61pu1 ec11I1od e secT+r-rc p pTTpsa:da;r ura

up-rap as a:duas saoá1q1o:d splsg 'a1sêorouoTod oruoc se[e:e3
osec ouoluetr 'MnJ elad sptrTaJ: ,sa:ossassp a so6olodo_r1ue

9



õ6 ap saluelrodurl soueld sop so11nu anb ap o+p;; o 'seua6lpuT

sapepTunuoc sE e.red ouoc 1e:a6 ua p.rTêTTsp.rq ogSelndod e e:

Ed olueq 'ba4ua1ua^uoc sTeru sao3nlos ruanbgpul anb 1oE5ez1uo1

6c ap so+aÇo:d 'sec1.r1aTaf,pTq ouoc) sTeluaueu:eno6 sec11t1od

êp eldue oessncsTp ê ocllqnd otruaurToêr{uoc êp plTpl: pun g11 (Z

'sepPsf,Puap uê-rP1

ãa oEu epuTp Tle4rx a eÇeng spo.re se a opuplado elsa E[ pp

E.:1sa 1'eÇnc 'seÇere3-o-rf,al o1aÇo:d ou otuoJ no nPrvr-ne/{-nênf,n

ea-re ep oe5ec.reuap êp olarcêp un opJes .ra1 e.ro6e aluauos a

EL6Í ua opTS .rê1 pTugpuou luê oESezluoloc êp o1aÇo:d o:1aur1:d

o 9 olduaxa un 'a1sao:ouoTod oN 'ec11qnd oessncsTp ranblenb

uas seua6lpu1 seêlp ua sepp[aue1d a spprn-rlsuoc ops spcT-r?

Et"rpltt '(TcTpgW aluapTsajrd sanb.re6 elsoc) 6ZV-:ua, ppIn.rl
cd-

Euoc uacor elad sepTze.rl salue:61ur1 ap sp^aT sep e6n3: uIê oE?

Ea anb so ouoc 'sopeurlzlp opuas oElsa olpluoc uas s'eue6lpuT

sodn:g '(eua61pur oTrg1Tf,Jal op urel:do:de ês anb sesa:dua e

e5:og .roTpur gp a souoToc a soTpur a-rtrua solTTl:uoc a saosp^

ür elnurr4sa anb o1 eare pp otruaueoaod a TeT.rolT.rra1 oEsednco

pp a sepe.r+sa op og5n-rlsuoc pp slodap EATaJ opTs uratr eua61p

[1 oT-ro1T.r-ra1 op ogSec:euap ê oE51u1Eap g 'sTpuap sop oE3e1

ã-z uoc soTpuf sop oe5a1o:d ap aluauoduioc op ose-r4e a '(soTp
u1 ê a+uaTque oTau oe og5a1o-rd 'sepe:1sa 'e'r6;aua 'og5ezçu

-oToc) secllqBd spcTlrTod arlua oEseuap:ooc ap elTp;: pun gH(t

: solsT^

soluod

sou PT-r

-a-r ras upT:a^ap anb og5etro:d ap seure-r6o:d sou socTlr.rc

suir6le ura+sÍxa anb ure:4soul a?sao-rouoTod /seletea sospc

ãsse/oE5e11erre ap ualsTxa EÇ anb seTcuaT.radxa sV - IIr

L
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õ:d' seua6lpuT sejr-ra1

Ty"r'rt sTeur zê^ Ppec

sep ogSec.reuêp E oluenb os

g?se P.rTêTTsP-rq Plstua6tPul

oEu'a1ua1c

ectqtlod g(E

(Zg-unÇ)',,oTua^uoC a1

Easa:d o nou161.ro as anb ap solaÇo:d sop oE5elueTdurT ep a1

-uauêtruapuadapul "'seua6JpuT se^:rêsar se olunÇ sleur:ou sêp

-epT^Ttre spns ap oTcJo-raxê o f,aluptlr, rvNn,jl E PuTu-rê1êp anb

oTua^uo3 op 'eg pTnsngTc P 'seÇe:e3 ap osec ou 'opue1:er1

Eoc 'sleur-rou sêpppr^T1e sens êp oTcf crêxa, o PqualuPllr rvNng

p anb e.red ê?uoJ oluoc soppzTTTln opuês luêA sosrncar sa1

Ea anb souraqes 'o4ue1a-r1ua 'a4s1xa oeu a?uauecTle:d eua65p

u1 aluauodtuoc op pure.r6ouo:c Op êTo.r+uoc O 'seruer6ord soP sTP '

TclpnCa-rd souau oEs ossT :od urau 'ap:e1 sTelu sopT^To^uêsêp

ua-ras E ( sPuê6f puT saluauoduroc sop sopun} so IvNnJ eu sopTr

ã3:a: oEs oruoc) slelcadsg solaÇo:a sop ,,oluT1sardura,, êp saza^

sp oTn1fl v 'IvNng pp a1:ed .rod sagSecllde se-r1no.e.rpd sop

-pr^sap oEs eua6;put ogôe1o:d ap aluauodutoc op sos.rncal sO (V

'seua6Sput seSue-rap11 sep oluêulT.r4êp ua'e.ro1ncoTf,ê1

u1 pcTuB pns ua p-opueu.roJsue-r? 'o1ue1:od 'a seua6lPuT sas

ãa:a1u1 sop oe3eluasa:da: ep apepTuITlT6êT P PTa P opue4Tpa-rc

'IVN1ü e ,,eua6tpul oE5a4o:d,r aluauoduroc op sopun, sop asseda:

ou pTlsTsuoc 'oluaurlaTo^uêsaq ap seure:6o:6 sou sTa^Psuodsa: 
;

soE6:o solad Epplope ero6e g?e epeconlnba ogSeluaTro v 'sep

-T^To^ua spa.re sep se5uerapll spp sêoTunê-r se B:ed a seua6

Eprrf sao5pzlue6:o se p-red sosrncar sop a1:ed ureÇaaa.zd salsa

anb oslca:d g 'so1a[o:d sop oESeure:6o:d eu soTf,essêcair sos

-.rn3êf ruoc sepepuêluocaf opTs uequê+ soTpur ap saoTunaf e.roq

üa'saosTcap spu a+ualsTxêuT asenb a eua6lpu; oE5ed1c11:red g (E

'oE5ua1e JoTPtu Pun racêrau PT.r

ãaap sa.reTncTlred pT.ro+Tnsuoc êp spsa:dura ap uê-rT1:red ou.ral
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E:quoc a1uaup+exa oES socTseq so^T?êtqo soÇnc ,.ror:a1u1 op

oT.:r91sTuTI^I op PpPTncuT^sap .ras ê 'selslua6TpuT a so6olodo:1

-up ,solpur sop oE5ed1c11-red p uoc ,epe:n1n-rlsaa-r .ras psTc

ã:d rvNn,{ v 'ocTf,glsTr{ a Tp.rnlTnc oTuourT.rled op oeSpn:asa:d

e oE3e1ef, ua seur '(oe5e:lsluTrupe e1-rdo:rd ens p a apnps E oE5a1
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ã:d e uoc CU^C pp so*eluoc ap pTcuênbasuoc ê eTnsneTc elsg . (VgV) pT6
-o10do:1uv êp p-rrorrsp-rg oeSelcossg elad soppcrpur .ros ura^op r6 eouJT
-p 'êv e[nsnprr p opun6as ,so6o1odo.rlue srp,r . (c eouJTp ,ê, elnsnelc)
'r'sef,TouTlof, sPlTsT^ ap sê^er?e 'soclurouocê-oTcos so+eto:d so uoc sop
-PuorceTa'r soqTPqe-r1 sop odurec ou oluêuequeduroce e.red o6olodo:?up -rpc
-p?sap,r OU^C ep oe5e6Tf,qo ouoc plsuoc fVNq,{_AU^O oTuê^uo3 oN

'sorpur TTtu azop op opeluTxo:de Telo+ urn opua6ue-rq
ã'seue6-TpuT spo-rp s9:+ a aluT^ aJluê opTnqT.rfsTp 9 ,a1uaur1en1e ,o:1ac
-ueurJ olode 

":=" '(et prnsnerc) ,,sgfe:e3-o:Jad o+a[o:a op prcuanrJ
-ur êp pof,e eu spppzrrpcor seue6rpul sapEprunuoc se opuprcrJauaq soc
Jruouoca-oTcos so?aCo-rd ep ,oeSelueTdurl e:ed ,Mn.a g o-rTacupuTJ o-rode
êp'ou^J eled 'oe5e1se:d e,, o4afqo :od ua1 oruê^uoc Teü .soue ocurc ap
e1cua61rr p uoc ,IVN6.{ e ê Ott^C p ê.rlue oTuo^uoc un. opplu-TTJ ToJ , Z96;-
êp oqun[ 'apep11eu13: E?sa uoc 'rvNn.{ E sos.rncof, sassap e:ópesseda:

ê e-Topp-re6 e ou^c p opues , sepele3:e seue6rput see.re spu pppcrtdp er.ros
anb elluenb 'saoqlTrll 9'tT $sn ura ope5:o oleto.zd grn spssa.rd se no-roqpTa
rvNnJ e seoôepueuoca-r srEl ap oluarul:durnc o :e:n6asse opuesr^

' er^o-r"ral E OtOdp êp srpuorcp+Tqpr{ soarcrÍu so^ou ê srpurcr^ sppe.rfse
êp oeSp+uprdurl ep ercuaf,.rocop oruoc ,olacord 1e1 ap o+ê.rrpur a ola-rrp
olcedurl ap spuoz seu ês-ue.r?uocua , se103 ap a?rou o ê p.rpd op ê?sop
-ns o 'asueque-Tplu pruozeurg.-e:d e ê.r?uê seppn?Ts ,seêre splsg .spJ.Tê+
sens ap oe5e10:d e reTcrJo oeSec-reurap e opue^-rosqo , sopele;:e spue6
Tptr soaod soe prcuo^T^êirqos ap seoSTpuoc sê.roqraur ep pr1ue.re6 e e.red
sopE+To^ 'o?aÇo:d ou slelcadsa sos.rncê-r ap ,or1e11spJq ou-rênog olad
' oeSeut+sêp E sorurlsê.rdrua ep opssacuoc e nouorcrpuoc se[e:e3_o-r-roJ
o1a[o:6 op sê.ropeTcueuTJ s1ed"rcu1-rd sop un _ TpTpunW ocueg O

; ' .tD[ 000.006
ap Pa.re Eunu ' oeiezTuoToc ê o1uêue1sê-roTJa-r êp , sol.zencedo:6p , soc16

ãn1e1eur-o.rauru eqol6ue anb ,leuolceuTlfnu oeSdecuoc ap ,sefe:e3 apue.rg
eure:60:6 .peuei{c op 1ed1cu'rrd a1:odns o a se [e:e3 .ir-ro.t ap ppe-r+sg v
'plsTru prrrrouoca ap esa.rduia , (ounc) oco(l oru op ere^ elqueduioc pp o6.rpc
e 'seÇe:e3-o-r-ra.{ olaIo:6 0 Tn+TlSuOc er^o-r-raJ-otr:od-eu1ur oxelduroc a
' (vw) sTnr oBS ua'1nbe11 ap o4.:od oe (vd) se[e:e3 ep euTu p opue611

'sefe:e3 of,Jêg ap epe.r+sg p epe:n6neuT e.rg .EB6T ap o.rraf,a4a.{
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-seua6JpuT sapepTunuoc se PTcualsTssE TPaJr EuIn .rElSArd Anb Op

sTeu olTlur , Mng e aÇoq 9 anb PpTTPJ eulnbeur e f,E1ua1sns e:ed opT^

-lês ua1 oe5ec11de ap poTl_T1od 1e6 'oTua^uoo op sopunT.ro sos.rncêf, luoc

sao5n:1suoc a soluauredlnba ep oe3ls1nbe P1.rPJ elad ouoc uêq 'opectlt1
Enb oeu leossed ap ser.ressêcêusap saoSeqe:luoc selad 'ec1ec:e E-rn+n-r1

-sa pusau ep o5:o3:a-z a oeSualnueur elad sPpelsê+P 'IVN6,{ elad sopTqoc

Eoc,,Otode êp solêCo:d,, oP,,sofêpotu,, SOP oBsenbepeul E a PTcueJadoul e

'oU^J -e 'sopeluode ure:o;: 'e1:ossesse ap oqTPqP.r1 op sa^el?V

.sapepTclg:tcadsa spns a odn:6 pppc ap sêpppTssacêu sTeê-r se P^Pf

-êpTsuoc ogu oqato:d 1e1 anb a aae.r6 sTpru O ,,'oTuê^uoo aluasa.rd o nou

!61-ro as anb ap solaÇo.rd sop oeSelueldu:1 Pp a+uêueluapuadepuT 's1e6
ã1 soa11aÇqo snas uroc pTcupuosuoc ua 'seua6lpuT sp^rasêf se o+un[ sTeu

Jou sêpepT^T+e sens ap oTcTcf,oxa o faluP6, IVNO.{ P aqPc - oTuê.^uoo op

Ég eTnsnpTc pp 3 eauTTe e opupT.re.r+uoc ',,oe5P:rlsTuTupe,r PcTfqnf e as

-p^euT?sêp sosf,nJef êp êunTo^ rorelu o 'olsodo:d oluaureS-ro oN

- IVNn,jI pp p-rn?n-Í?sê:p-rJuT ep oe5eluaureldurt ê oeSualnueu P seuê6Tp

-uT saoôelndod sp o+uauTpuale .rod elpuê+uê :oeSdacuoc êp So4TêJêp sa^

-e:6 e'rnssod olato:d 1eg, '286Í ua opeu-rrJ oTuê^uoc op o1eÇqo ',,sPua6

--TpuI sêpepTunuoJ se olody ap o+êÇo:d,, o luoc opf,oce ap'IVN1J elad op

-e.roqeTa spq.ra^ sep oe5ecl1de ep eure:6o:d o sode:qos as 'so6o1odo.r1ue
solad sope+uasa:de saoôepuauoca.r ê ocllsou6etp op anb ap Tof noluo-rJ

ãp es eTf,ossasse e anb uroc ocTSPq eualqo:d o'o1c3u1 o êpse6

'soTpur so1:d

-9f,d so a ecllqnd oeluldo e ê.r+ua oe5e61nrr1p e:ed 'spêrp seu oe5en11s

e ê-rqos saoSeur:o3u1 se ossace êp apPpTTTqTssod e sourc^P^T1aÇqo 'sajt
-ossasse oluenbua 'urTJ fod 'eue6tput odn:6 epec e epenbêpe PcTJlcadsa

oeSeure:6o-rd êp ecT?f tod Pun -IP+ncêxê .reluê? uaquel as-Sodo.Id 'sos.rnc

-ê-r sop oe5ec11de ap oueld op aluaure^T+aJ:a opued1c11;ed 'saoSeclpuT^
Te, sens ua sopT^no uêssoJ a zo^ luêssa^T+ sorpuJ so enb ap PT?ue:p6 e

Jecsng 'o1c-tu1 o apsêp 'sodord as PTitossassP 'e:TêuPlu P?sêC

'rrelTqeq anb oe16ar eu ecTlT-ra^ as anb sao5

ãr:r:og:supl1 ap opplaTace ossaco:d o u@ oT^-TAuoc o e:ed seua6.tpuT sapep

-aTcos sp reluêun-r?suT .rot{Têru urassapnd 'o1143:a e sPpezraT 'anb sP^TlEu

Ja+Te,cu^C e1.rdo.rd e ê seua6SpuT sapepTunuoc se olunÇ 'e11ncs1p -repod

êp e^Tlcads:ad p uoc eTrossêsse Tel ue.rTunsse so6olodof+uP sO

sep16u11e seafe seu oluaue.rossêsse pred

ãc1pu1 sppelTcTTos uIeJoJ slenb sou 'Tg6f

'seÇe:e3-o.rrê.{ o1eÇor4 olad
sPpeTcuapaf,c seossad ap saoS

op TPUTJ: ou 'ygg Pp PTcuopTs
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Eap apep1.r6a1u1 p uP.ITJ oBu anb sêpepTTrqlssod se-r+no sE sepo+ .repnlsê

as-opupcsner rsolaÇo:d sop oluaureÇaue1d op opuenb sope.rapTSuoc .ras uIPT.r

-o^ap seua6lpuT sonod sop solTa-rTp so o pTcuglsTxa v 'sen'r4e'r1ed sao5

ã1os seuede ops íTpêpT oe5nlos e uanlTlsuoc ogu seu 'sope:ourlrde f,as

r:rapod pza.rn?eu elsap soTuê^uoc ap oeSncexa e a oeSe:oqefê V

. 'soT-g+uase-rda: oeu ê soT-J1sTs

-sp eluaurçe6a1 aqec ':o1n1 oe6:o oe 'anb za^ eun 'salua1ua^.ratruT sê1

-:ed ouoc a4uaurpoTpTf,nC e leur:oJ ua+suoc seua61puT sapppaTcos sep sa1

-ueluasa.rda.z 'soluaauoc sornlnJ ua 'anb ugqurel Te?uourcpunJ g

TT^

-Tc apepêTcos pp e eua6-rpuT esnec p olode ap a spcTJrJluaTc sêpepr?uê

spp oruoc uaq I seua6;puT sêpppTunuoc sep oe5ed1ct4.red p Te^Tpulcsa:d
urf g rossaoo:d alsaN'seua6lpuT solTaf,Tp so a sassêrê+uT so a4üaurTeê-r

ppuêJap anb e1s1ua61pu1 ec1411od Pun op oPSeTnur-lo] P ê .ro1n1 oe6:o
op oeôe-znln.rlsaor pun woc Tart-rssod p-ras a+uêuos 'ue1ag:e saqT anb sêos

-Tcêp seu soTpult sop P^T?aJa oeôed1c11:ed ep a apnes P zPcrJa eTcug1

-sTsse pun êp 'soTitglTJ;tê1 sop ETlue:e6 e anb o:e1c as-euroJ,

'(fti^c ep sa-ro1

fnsuoc so6olodo-r1up sop pT.roTpu pp oeSenle e oeSeler lua op16:ns assed

-u5ç o opol Jeo 'oe5ec11de ens ap sa-ropeê1f,ou sold-tcu1:d :e1nur-roJa.r ap

onllatqo o uoc'rg6f ap:1q:ed e'oluanuoc op sos.rnco-[ êp oTpuêds1p o

,, .rpof,J,, f,plua+ op uaTe 'olaCo-rd ou sep16u11e seua6-tPuT sea-re sep eT.r

-oTeu ep oeSec.reuap ap sossaco:d soe se^T+pTê-t spTcuapuad :ere1êce ua

nTlsTSuoo 'e1:ossasse ap oqTeqe.rl op sa^P.r+P sopeSuecle soa111sod sop

ã11nse: socnod sop un 'sea11e111enb seSuepnur p pT.rg?pitJojt '1e1c1g:o e1

s-rua61pu1 ecT4fTod ep socoalnba salsep PTcuêueul:ad ep a?uPTC

-so1aÇo:d sTe+ ap oe5e1ue1dury pp sppur^pe seôuepnur se .rp1ua-rJuê JoI{Taul

uressod anb e:1aupu ap r seua6;puT sodn:6 sop oluaurTcaTp+-rol: o :anouro:d

êp sazedec 'sa1ue6uef,qe sTeu sec1q11od sesuepnul ua p+êJfece ogu 'sa4
-uepunqe so.rTêcueuTJ sosrncaf, ap 'IVN1,{ elad 'oe3e:lsTuTupe saldurts e

anb pf,+sou IVNn,iI-qu^C oTua^uoc ap soue sêlsau PTcuêT.rêdxa V

'sos-rnca-T

sop oBSectlde pu sopepT.rol.rd as-:TntrTlsuoc ua,rêp apnPs e PTcuê1sTs

-sp eppnbape p uoc alueurelunÇ rseua6lpuT spafp sep oe5a4o:d p a oeSec

Íeruap y 'sTpqT.rl soT.ro+T.ua1 soe 'opnla:qos 'ê saoSelndod sessa e oE5

ãaord p^T?ala p e:ed ppp?To,r. eqslua6tpuT PcTlTTod P^ou eun êp oTcfpuT
renblenb asse:1s16a: as 'e1aepo1 'anb utas Teluaueu:aao6 elcua6e elanbe

sppf-r-roco sa?uacal se^TleJilsTuTlupe seSuepnu sP ue-roJ sejtaunul
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